
Dilma: “Não 
vou ficar 
debaixo do 
tapete” 
Política #2

// Com a mudança, serviços serão mantidos e população poderá voltar a procurar unidade hospitalar normalmente 
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Processo por quebra de 
decoro parlamentar contra 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) continuará tramitando 
no Conselho de Ética, 
mesmo após a decisão 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) de afastá-lo 
da presidência da Câmara 
e do mandato. Técnicos da 
consultoria legislativa da 
Casa foram consultados 
pelo relator Marcos Rogério 
(DEM-RO) e deram o aval 
para a continuidade dos 
trabalhos no colegiado. O 
relator pretende antecipar o 
parecer final, cujo prazo de 
entrega se encerra em 3 de 
junho, e apresentá-lo ainda 
neste mês para votá-lo em 
plenário a partir do dia 22 
de junho.  Política #2

Consultoria 
dá aval para 
processo de 
Cunha

Grupo Ritz inicia 
negociação para 
compra do Papi 
No dia que hospital iria fechar as portas, negociação é aberta e 
garante continuidade dos serviços que seriam interrompidos

Primeira edição do “En-
contro de mulheres que 
amam o mar”, acontece 
amanhã na praia de Ponta 
Negra, zona Sul de Natal. 
A reunião terá início às 8h 
e seguirá ao longo do dia, 
com a realização de pales-
tras sobre feminismo, au-

las de yoga, iniciação para 
novas surfistas, apresen-
tações culturais e compe-
tição de surf e bodyboard. 
O encontro é organizado 
por atletas semi-profissio-
nais dos dois esportes e por 
entidades feministas de 
Natal.  Esportes #12

Amanhã tem “Encontro 
das mulheres que amam 
o mar”, em Ponta Negra
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Grito preso na garganta
O torcedor não aguenta mais esperar. A última vez que o ABC comemorou um estadual 
foi em 2011 e, além desse jejum, o time ainda foi obrigado a ver o rival comemorar duas 
vezes na sua casa. Hoje, às 16h, o time tenta levar a taça do Estadual 2016 

Louco por tri América
Ganhar o Estadual em 2014 foi bom, mas comemorar no ano passado em pleno 

Frasqueirão teve sabor especial. Por isso, ao invés de desvantagem, a final na casa do 
rival é um estímulo para querer o tricampeonato. NOVO faz cobertura e caderno especial. 

A batalha final pelo 
título estadual

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Na verdade, Eduardo Cunha 
fez e desfez em nome de um 

poder que já não poderia 
deter em suas mãos. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Empresários de São Paulo 
querem Flávio Rocha, da 

Guararapes, como Ministro 
do Desenvolvimento.  #4

Plural
[Erick Pereira]

A propósito das expectativas 
no Senado, nunca é demais 
pedir um pouco de respeito 

com os eleitores. #5

Artigo
[ Igor Jácome ]

Parece ironia, mas um novo 
filme alemão mostra que 

Hitler continua vivendo na 
alma de muita gente. #4

Ser filho é fácil, difícil mesmo 
é ser mãe; por isso, vai uma 
listinha de como presentear 
amanhã. DeSaboya#15

Gestores do Hospital Papi 
e representantes do Grupo 
Ritz assinam memorando 
de entendimentos para ini-
ciar análise de documentos 
e informações para possível 
formalização de operação 
de compra da unidade hos-
pitalar. Segundo o repre-

sentante jurídico do Grupo 
Ritz, André Elali, a partir de 
segunda-feira, será instalado 
um grupo de trabalho para 
validação de informações ju-
rídicas e contábeis. Após isso  
será possível a realização de 
operação de compra e venda 
de participação societária. 

O advogado explicou ainda 
que essa operação deverá 
envolver auditoria da PwC 
(Price), que trabalha com o 
grupo Ritz e as suas ativida-
des (Ritz-G5, Hotéis e Ener-
gia), e ainda três  escritórios 
que auxiliarão na possível 
mudança da gestão (André 

Elali, Octacílio Bocayuva e 
Carlos Kelsen dos Santos). 
Na avaliação do diretor do 
Papi, Fernando Madruga, a 
negociação garante continui-
dade de uma grande história 
e a manutenção de 700 em-
pregos, além dos atendimen-
tos.  Economia #7

Esportes #10e11
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Política

Com impeachment aprovado por comissão, presidente Dilma 
Rousseff diz que vai brigar até o final para se manter no cargo

“Não vou renunciar e 
não vou ficar debaixo 
do tapete", diz Dilma

Poucas horas depois de 
a Comissão Especial do 
Impeachment no Sena-

do aprovar relatório favorável 
ao prosseguimento do proces-
so, a presidente Dilma Rous-
seff afirmou que “estão conde-
nando alguém que é inocente 
e que não há nada mais grave 
do que isso”. “Eu sou a prova da 
injustiça”, lamentou a petista, 
durante visita a obras do Proje-
to de Integração do São Fran-
cisco (PISF), na zona rural de 
Cabrobó, em Pernambuco.

“Eles sempre quiseram que 
eu renunciasse. Sabem por 
quê? Sabem o tapete? Você 
levanta ele e esconde a sujei-
ra debaixo. Se eu renunciar, eu 
vou debaixo do tapete. Mas eu 
não vou, vou ficar aqui brigan-
do”, disse. Nesta sexta-feira, 6, 
a comissão aprovou parecer 
do senador Antonio Anasta-
sia (PMDB-MG) pela admissi-
bilidade do processo de impe-
achment, por 15 votos a 5. A 
admissão do processo vai ago-
ra ao plenário do Senado. A ex-
pectativa é de que a peça seja 
lida na segunda-feira, com a 
votação pelos senadores na 
quarta-feira, 11 - são necessá-
rios 41 votos para a aprovação.

Em mais uma tentativa de 
trazer a opinião pública para o 
seu lado, a presidente aprovei-
tou discurso em uma pequena 
cidade do interior de Pernam-
buco para reafirmar que o im-
peachment é golpe e ressaltar 
seus programas sociais. “Esse 
golpe tem um motivo. E o moti-
vo é que o Brasil nesses 13 anos 
mudou: as pessoas ganharam 
autoestima e dignidade”, falou, 
dando ênfase ao Bolsa Família, 
às universidades federais, à as-

censão da classe média.
O Nordeste foi o maior elei-

torado de Dilma que disse que 
“nunca esquecerá disso” e que 
ficará muito triste, com o cora-
ção partido, e será uma grande 
injustiça se ela não estiver pre-
sente quando a obra estiver 
pronta, como presidente. “Nós 
(ela e Lula) lutamos para fazer 
essa obra. Nós fizemos o pro-
jeto”, declarou. No começo de 
seu discurso, inclusive, agra-
deceu nominalmente a todos 
os deputados do Nordeste que 
votaram contra o processo de 
impedimento. 

“Ninguém votou em mim 
por causa dos meus belos 
olhos, apesar de serem muito 
belos. Porque o povo votou em 
mim? Porque eu tinha um pro-

grama. O voto que vocês me 
deram foi para garantir as po-
líticas sociais”, falou. E emen-
dou uma crítica indireta ao vi-
ce-presidente Michel Temer: 
“Resolvem que essa crise tem 
que ser enfrentada reduzin-
do programas sociais. Como é 
que alguém vai votar em quem 
vai reduzir direitos, programas 
sociais?”.

Dilma reafirmou ainda em 
sua fala que não recebeu di-
nheiro de corrupção, que não 
tem conta no exterior. “Não 
há legitimidade no impeach-
ment; esse é um golpe para 
compromissos sociais”, disse. 
“Um governo deve ser julga-
do sempre pelas escolhas que 
fez. E tenho imenso orgulho 
das escolhas que fiz”, falou, ci-

tando que uma delas é o pro-
jeto de integração da bacia de 
São Francisco.

Esse discurso da presiden-
te foi em mais um evento para 
reforçar a agenda positiva per-
to da votação do processo de 
impeachment no plenário do 
Senado, cuja aprovação pode 
afastá-la da presidência por 
180 dias. Mais cedo, pela ma-
nhã, Dilma, no Palácio do Pla-
nalto, participou de cerimô-
nia de contratação de 25 mil 
unidades do programa Minha 
Casa, Minha Vida. Em seu dis-
curso, a presidente acusou Te-
mer de ser “cúmplice” do ago-
ra presidente afastado da Câ-
mara, Eduardo Cunha e havia 
mencionado que não vai re-
nunciar ao mandato.

Daiene cardoso 
Da Agência Estado 

// Segundo Dilma, “um governo deve ser julgado sempre pelas escolhas que fez” 

DIVULGAÇÃO

Votação do processo no plenário 
do Senado pode durar dois dias

O presidente da comissão 
especial que aprovou a admis-
sibilidade do impeachment 
da presidenta Dilma Rousseff, 
Raimundo Lira (PMDB-PB), 
disse que o próximo passo do 
processo – votação do relató-
rio de Antonio Anastasia (PS-
DB-MG) em plenário – pode 
levar dois dias. Com isso, a ex-
pectativa é que a conclusão 
dessa etapa só ocorra na quin-
ta-feira (12). A demora deve-
-se ao fato de que, na próxima 
votação, cada um dos 81 sena-
dores terá 15 minutos para se 
manifestar, o que pode resul-
tar em pelo menos 20 horas 
de debates.

O presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), que vai presidir a sessão 
no plenário, ainda não decidiu 
se a defesa de Dilma terá mais 
uma oportunidade de se ma-
nifestar antes da votação que 
pode afastar a presidenta do 
cargo por 180 dias.

O relatório de Anastasia 
foi aprovado por 15 votos fa-

voráveis e cinco contrários. O 
placar na comissão especial 
já era esperado por governis-
tas e oposicionistas. O líder do 
governo na Casa, Humberto 
Costa (PT-PE), reafirmou que 
a base aliada agora vai se de-
dicar a estratégia de ampliar 
o apoio no plenário. Costa, 
por mais de uma vez, criticou 
a composição do colegiado e 
disse que os nomes foram es-

colhidos a dedo. “Acredito que 
vamos conseguir um bom re-
sultado na votação do plená-
rio”, afirmou. Fátima Bezerra 
(PT-RN) reforçou as críticas. 
“O processo está contamina-
do. É um dia de luto”, avaliou.

Do outro lado, a oposição 
comemorou o placar, e sena-
dores do DEM e PSDB, entre 
eles, Ronaldo Caiado (DEM-
-GO), voltaram a tecer críti-

cas ao que chamaram de “ma-
quiagem de contas” e “conta-
bilidade criativa” por parte do 
governo e declararam estar 
ainda mais otimistas com o 
resultado no plenário da Casa.

Antonio Anastasia afir-
mou que esperava um deba-
te acalorado. O relator disse 
que os impasses são naturais, 
mas avaliou que a base aliada 
extrapolou. 

// Câmara

consultoria dá aval para 
processo contra cunha

O 
processo por 
quebra de de-
coro parla-
mentar con-
tra Eduardo 

Cunha (PMDB-RJ) continu-
ará tramitando no Conselho 
de Ética, mesmo após a de-
cisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) de afastá-lo da 
presidência da Câmara e do 
mandato. Técnicos da con-
sultoria legislativa da Casa 
foram consultados pelo re-
lator Marcos Rogério (DEM-
-RO) e deram o aval para a 
continuidade dos trabalhos 
no colegiado. 

O relator pretende anteci-
par o parecer final, cujo prazo 
de entrega se encerra em 3 de 
junho, e apresentá-lo ainda 
neste mês Pelo cronograma 
do conselho, nos próximos 
dias serão ouvidas as teste-
munhas de defesa, o próprio 
representado - que ainda não 
manifestou interesse em de-
por - e no dia 19 de maio ter-
mina a fase de instrução pro-
cessual. A partir daí, Rogério 
terá 10 dias úteis para apre-
sentar seu relatório. Se não 
houver recursos protelató-
rios, o relator acredita que o 
processo estará apto para vo-
tação em plenário a partir do 
dia 22 de junho.

A avaliação entre os de-
putados é que Cunha está 
em seu momento político 
mais frágil e que a tendên-
cia é ver reduzido o núme-

ro de parlamentares que cos-
tumavam garantir apoio. Se-
gundo relatos, parlamenta-
res que tendiam a favorecer 
Cunha no Conselho de Ética, 
como a deputada Tia Eron 
(PRB-BA), já sinalizaram que 
podem votar pelo pedido de 
cassação do peemedebista. 
Antes do afastamento pelo 
STF, o cenário no colegiado 
estava empatado, com chan-
ces de reversão do quadro 
em favor de Cunha. Rogério 
disse não estar preocupado 
com os votos no conselho, 
já que o julgamento final de 
Cunha se dará no plenário. O 
relator afirmou que não ha-
verá atropelos no processo.

A cúpula do colegiado 
vem sendo pressionada por 
dois lados: dos aliados de 
Cunha pedindo que o relató-
rio final proponha uma pu-
nição mais branda ao depu-
tado afastado e pelo grupo 
que gostaria de ver o depu-
tado Waldir Maranhão (PP-
-MA) fora da presidência da 
Câmara. O grupo contrário 
a Maranhão quer acelerar o 
processo no Conselho de Éti-
ca, de forma a cassar Cunha 
o quanto antes no plenário 
e assim forçar a realização 
de novas eleições para o co-
mando da Casa. Deputados 
que consideram Maranhão 
um político com perfil “fraco” 
para assumir a presidência 
da Câmara preparam uma 
questão de ordem a ser apre-
sentada no plenário. O obje-
tivo é abordar a questão da 
vacância da presidência.

// Segundo analistas, cunha sabe que não voltará mais ao cargo

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

“Vocês vão se surpreender 
comigo”, avisa Maranhão

Em encontro com al-
guns deputados, o presiden-
te interino da Câmara, Wal-
dir Maranhão (PP-MA), vol-
tou a demonstrar disposição 
em seguir no cargo. Dian-
te do número significativo 
de parlamentares, princi-
palmente da oposição, que 
dizem que o deputado não 
tem condições de presidir 
a Casa por sua inabilidade 
política, Maranhão mandou 
um recado: “Vocês vão se 
surpreender comigo”.

Desacostumado em con-
duzir o plenário da Casa, o 
deputado pediu que fosse 
organizada uma “pauta leve” 
em sua semana de estreia no 
comando da Câmara. Os co-
legas riram e informaram ao 
parlamentar que não há ma-
térias “leves” em vista. Mara-
nhão recebeu os deputados 
fora da Câmara e, até o mo-
mento, não veio ao gabinete.

De acordo com a vice-
-líder do governo, Jandira 
Feghali (PCdoB-RJ), Mara-
nhão autorizou que se pre-
pare uma agenda de pro-

jetos para colocar em pau-
ta em homenagem à sema-
na que sucederá o “Dia das 
Mães”. 

Um grupo de parlamen-
tares próximos a Cunha ela-
bora estratégias para tirar 
Maranhão do cargo e des-
se modo eleger um deputa-
do alinhado ao peemedebis-
ta na presidência da Câma-
ra. Segundo aliados, o pee-
medebista disse que “fará 
o possível” para encurtar a 
passagem de Maranhão na 
presidência. Apesar de não 
querer ver o vice-presiden-
te em seu lugar, Cunha está 
consciente de sua fragilida-
de política. Ele sabe que não 
voltará mais ao cargo e que 
se for aprovado um pedido 
de cassação de seu mandato 
no Conselho de Ética, o ple-
nário tende a referendá-lo. 
Pela interpretação do regi-
mento interno feita pela Se-
cretaria da Mesa Diretora, só 
seria possível eleger um pre-
sidente da Casa em caso de 
morte, renúncia ou perda de 
mandato.

// Relatório aprovado por 15 votos a 5, imagem que entra para a história 

MARCOS OLIVEIRA / AGÊNCIA SENADO

Suzana inhesta 
e andré ítalo Rocha
Da Agência Estado 
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Servidores ativos, aposentados e pensionistas não atenderam ao chamado do  Governo, 
mesmo após vários alertas. Após seis meses, salários serão exluídos da folha de pagamento   

No RN, 2,3 mil faltam ao censo e 
estão com salários bloqueados

U
m total de 
4.486 servi-
dores ativos, 
aposentados 
e pensionistas 

do Estado do Rio Grande do 
Norte tiveram os salários blo-
queados em abril porque não 
participaram do censo de re-
cadastramento previdenciário 
do estado, promovido pelo go-
verno até março passado. Eles 
representam 4,5% do total de 
99 mil pessoas convocadas a 
participar do censo.

Desse total, 2.162 servi-
dores realizaram o recadas-
tramento após o prazo final 
e por isso terão o pagamento 
restabelecido agora em maio. 
Quem regularizou sua situa-
ção até o dia 22 de abril rece-
berá o recurso em folha su-
plementar no próximo dia 11 
de maio, informou nesta sex-
ta-feira (6) o governo. Outros 
2.324 permanecem com os 
salários bloqueados, pois ain-
da não compareceram. 

O montante total que será 
pago no próximo dia 11 é de 
R$ 16.711.604,31. Os dados 
são da Secretaria de Admi-
nistração e Recursos Huma-
nos do RN (Searh). Esse va-
lor diz respeito ao pagamento 
dos servidores ativos (além de 
aposentados e pensionistas) 
que realizaram o censo até o 
dia 22 de abril.

Os quase 4,5 mil servido-
res tiveram seus salários blo-
queados porque deveriam ter 
realizado o recadastramento 
no período de 26 de outubro 
de 2015 a 11 de março último, 
conforme prevê o Decreto Nº 
25.518, que regulamentou a 

realização do Censo Cadas-
tral Previdenciário dos segura-
dos e dependentes do Regime 
Próprio de Previdência Social 
dos Servidores do Estado do 
Rio Grande do Norte (RPPS/
RN). De acordo com o gover-
no, esse prazo ainda foi pror-
rogado mais uma semana e o 
censo só foi finalizado em 18 
de março. 

Um novo prazo foi conce-
dido apenas no dia 11 do mês 
passado. “O sistema foi aber-
to, e continua aberto, para que 
os servidores ativos, aposen-
tados e pensionistas que não 
realizaram o recadastramen-
to no período regular regulari-
zem suas informações cadas-
trais”, afirmou Flávia Lisboa, 
coordenadora geral do Censo. 

Quem ainda não realizou 
o recadastramento e conti-
nua com o dinheiro bloque-
ado pode regularizar a situa-
ção. O atendimento está ocor-
rendo na própria Searh, que 
fica localizada no Centro Ad-
ministrativo, bairro Cande-
lária, para os servidores ati-
vos. No caso de aposentados e 
pensionistas, o atendimento é 

na sede do Instituto de Previ-
dência do Rio Grande do Nor-
te (Ipern), em Natal, ou nas 
agências do instituto nos mu-
nicípios de Mossoró, Caicó e 
Currais Novos. 

De acordo com o decre-
to do Censo Previdenciá-
rio, após seis meses de blo-
queio o pagamento do salário 
ou das aposentadorias e pen-
sões de quem não compare-
cer será suspenso – ou seja, 
não vai mais constar na fo-
lha. “Será observado o direito 
à ampla defesa e ao contradi-
tório”, garantiu a coordenado-
ra do Censo. 

RECONTAGEM
O Censo Cadastral Pre-

videnciário é realizado pelo 
governo estadual em uma 
parceria com o Ministé-
rio da Previdência Social e 
o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento.

Ao todo, foram convoca-
dos 99.134 mil segurados e 
dependentes do Regime Pró-
prio de Previdência Social 
dos Servidores do Estado do 
Rio Grande do Norte (RPPS/
RN) no período de 26 de ou-
tubro de 2015 a 18 de março 
de 2016.

Em entrevista ao NOVO, 
o governador Robinson Fa-
ria afirmou no início do ano 
que o Censo deverá render, 
ao fim do processo, junto com 
uma auditoria na folha de pa-
gamento do estado, uma eco-
nomia de cerca de R$ 800 mi-
lhões anuais. Isso porque vai 
permitir identificar pagamen-
tos indevidos a pessoas que já 
faleceram por exemplo e se os 
servidores ativos estão de fato 
executando suas funções, ou 
apenas recebendo salários. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Comparecer ao censo é condição fundamental para continuar recebendo salários no Estado

ARGEMIRO LIMA / NOVO

O QUE FAZER 

Servidores Ativos 
Quem ainda não realizou 
o recadastramento e 
continua com o dinheiro 
bloqueado pode regularizar 
a situação. O atendimento 
está ocorrendo na própria 
Searh, que fica localizada no 
Centro Administrativo, bairro 
Candelária. 

Aposentados e 
pensionistas
No caso de aposentados e 
pensionistas, o atendimento 
é na sede do Instituto de 
Previdência do Rio Grande 
do Norte (Ipern), em Natal, 
ou nas agências do instituto 
nos municípios de Mossoró, 
Caicó e Currais Novos.

99.134 
servidores ativos, 
aposentados e pensionistas 
foram convocados a 
participar do censo

4.486
tiveram salários bloqueados 
por não comparecerem, 
inicialmente 

2.162
regularizaram a situação 
até o dia 22 de abril e 
vão receber os salários 
bloqueados dia 11

2.324 
continuam com salários 
bloqueados

R$ 800 milhões
é quanto o governo quer 
economizar ao fim do censo 
e da auditoria da folha

O Governo do Esta-
do e o Banco Mun-
dial se reuniram hoje 

para a apresentação dos re-
sultados de uma semana de 
avaliação sobre o Projeto RN 
Sustentável. A ação foi batiza-
da de Missão de Avaliação de 
Meio Termo. A equipe anun-
ciou também a manutenção 
de todas as ações dos investi-
mentos acordados com pos-
sibilidade de inclusão de no-
vos projetos.

De acordo com o gover-
nador Robinson Faria (PSD)  
foi feita uma uma avaliação 
do andamento dos proje-
tos. "Constatamos que temos 
uma situação bastante pro-
missora", disse. E acrescen-
tou: "Fizemos também suges-
tões ao Banco Mundial para 
adequação de alguns proje-
tos, otimização de gastos e in-
clusão de novos projetos com 
a finalidade de melhorar a in-
fraestrutura do Estado para 
receber novos investimentos 
e crescer”.

 O secretário de Plane-
jamento, Gustavo Noguei-
ra que também é o coorde-
nador do Projeto RN Susten-
tável explicou que “os maio-
res investimentos do Projeto 
estão no gatilho para inicia-
rem as licitações ainda este 
ano. São 56 projetos que re-
presentam 86% do valor do 
empréstimo. Obras como a 

construção e equipamentos 
do Hospital Regional de Mos-
soró, maior obra do emprésti-
mo, que já vai iniciar a licita-
ção até julho”.

 O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Flávio 
Azevedo fez explanação so-
bre o Parque Tecnológico que 
está com os estudos de viabi-
lidade técnica e econômica já 
contratados.

O coordenador de opera-
ções do Banco Mundial no 
Brasil, Boris Utria reconhe-
ceu o comprometimento do 
Governo com o projeto e os 
esforços para a implantação 
e disse que, mesmo diante 
da crise que o país vive, “o Rio 
Grande do Norte está se rein-

ventando e se consolidando. 
O Estado tem uma adminis-
tração coerente com os ob-
jetivos e interesses do Banco 
Mundial, que são o desenvol-
vimento, a luta contra as do-
enças e melhores resultados 
na administração”.

O gerente da unidade de 
agricultura do Banco Mun-
dial Laurent Msselati consta-
tou o dinamismo do Estado e 
se disse confiante que o pro-
grama continuará sendo im-
plementado. Ele admitiu a 
necessidade de reestrutura-
ção de alguns projetos e de 
redução da burocracia para 
acelerar a implantação. “Te-
mos confiança no Governo 
do Rio Grande do Norte e na 

sua equipe técnica”, declarou.
Robinson Faria agradeceu 

a disposição do Banco Mun-
dial em aceitar a adequação 
de alguns projetos. “Vivemos 
um momento novo em nos-
so Estado, que pela primeira 
vez é administrado por uma 
equipe técnica, com a parti-
cipação direta dos diversos 
setores sociais. Então, estas 
adequações visam projetos 
que tenham um melhor al-
cance e se aproximem mais 
das reais necessidades dos 
vários segmentos da socieda-
de”, justificou.

 A Gerente do Projeto e 
Coordenadora Geral da Mis-
são, Fátima Amazonas lem-
brou que o Projeto RN Sus-
tentável é ambicioso, com-
plexo e árduo, mas que o em-
penho da equipe mostra que 
os resultados estão sendo 
alcançados.

O RN Sustentável abrange 
ações para aumentar a segu-
rança alimentar, o acesso à in-
fraestrutura produtiva, acesso 
a mercados para a agricultu-
ra familiar, melhorar o acesso 
e a qualidade dos serviços de 
educação, saúde e seguran-
ça pública, melhorar os sis-
temas de controle de despe-
sas, dos recursos humanos e 
da gestão de ativos físicos ba-
seados em resultados. (Com 
informações do Governo do 
Estado)

// Banco Mundial

Governo discute aceleração 
de projetos do RN Sustentável

// Robinson Faria: “Temos uma situação bastante promissora”

DEMIS ROUSSOUS

// Decisão

TJRN  manda excluir 
servidor sem concurso

O Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do 
Norte julgou a pri-

meira ação de um grupo de 
quase 200 pessoas que in-
gressou na Assembleia Le-
gislativa em cargos de pro-
vimento efetivo sem passar 
por concurso público. O juiz 
Airton Pinheiro, da 1ª Vara 
da Fazenda Pública da Co-
marca de Natal, reconheceu 
a inconstitucionalidade da 
Resolução nº 007/93, decla-
rando nulo de pleno direito 
o ato normativo da AL que 
integrou ao quadro de pes-
soal de Casa, Eduardo Batis-
ta de Vasconcelos.

O magistrado deixou cla-
ro que a sentença tem re-
percussão nos atos admi-
nistrativos subsequentes, 
assim como eventual apo-
sentadoria, determinando a 
exclusão do demandado do 
quadro de pessoal efetivo 
no prazo de 30 dias. Ele de-
terminou a notificação pes-
soal do presidente da As-
sembleia Legislativa para 
dar cumprimento à ordem 
judicial no prazo assinado, 
publicando no Diário Ofi-
cial a declaração de nulida-
de, por ordem judicial, da 
integração do réu como ser-
vidor efetivo da ALRN, sob 
pena de responsabilização 
por improbidade do gestor 
além de ressarcimento ao 
erário do quanto o servidor 
requerido venha a continu-

ar recebendo como efeti-
vo da Assembleia depois de 
expirado o prazo fixado. O 
Superior Tribunal de Justi-
ça em julgamento de recur-
so havia reconhecido tese 
do Ministério Público Esta-
dual (MPRN) de imprescri-
tibilidade do controle dos 
atos de nomeações irregu-
lares da Assembleia Legis-
lativa, em razão da ausência 
de publicidade, reafirman-
do a situação de inconstitu-
cionalidade da integração 
dos servidores sem concur-
so público e determinan-
do o retorno dos autos para 
apreciação da Justiça local. 
O STJ também não permitiu 
o ingresso da ALRN no pro-
cesso como assistente, por 
falta de capacidade proces-
sual para recorrer em ação 
envolvendo suposto direi-
to de servidores. O STJ teve 
entendimento de que não é 
aplicável a decadência ad-
ministrativa em situações 
flagrantemente inconstitu-
cionais, como é o caso da 
admissão de quase 200 pes-
soas em cargos de provi-
mento efetivo, sem concur-
so público, após a Consti-
tuição Federal de 1988. O 
Ministério Público Estadu-
al ajuizou várias ações civis 
públicas pois entre os anos 
de 1990 e 2002 um grupo de 
quase 200 pessoas ingres-
sou sem prévio concurso 
público.
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OpiniãO

Na votação da Câmara Fe-
deral, o Brasil provocou ser 
possível pessoas de pensa-
mentos diferentes conviver 
pacificamente. Na maioria das 
grandes cidades brasileiras o 
povo saiu as ruas para pedir 
o Impeachment da presiden-
te Dilma Roussef ou comba-
ter esse Impeachment. Tudo 
na mais perfeita ordem. Não 
foi registrado nem um caso de 
violência. Ponto para a Demo-
cracia brasileira que se afirma 
– sobretudo – no comporta-
mento do seu povo.

O respeito a opiniões di-
vergentes da nossa é uma con-
tribuição que cada um pode 
oferecer a preservação dessa 
Democracia do Brasil, que já 
foi definida como “uma plan-
tinha tenra”.

Mas, é preciso que a into-
lerância comece a ser comba-
tida no nascedouro. A cuspa-
rada do deputado Jean Wyllys 
(PSOL) no seu colega Jair Bol-
sonaro (PSL), depois de te-
rem votado no Impeachmant, 

não pode merecer aplausos 
de quem abomina o discurso 
de Bolsonaro, que representa 
a extrema direita na política, 
defende a Ditadura Militar, e 
tem posição firmada contra o 
casamento gay. Willys é o pri-
meiro homosexual assumido 
a ocupar uma cadeira no Con-
gresso Nacional.

Imagem e semelhança da 
sociedade brasileira, a Câma-
ra Federal tem lugar, sim, tan-
to para Bolsonaro quanto para 
Willys. É assim que deve fun-
cionar a representatividade 
parlamentar, oferecendo voz e 
voto a representantes de todas 
as minorias. Mas, a instituição 
do cuspe pode ser um primei-
ro passo para se chegar à vio-
lência. (O ator José de Abreu, 
que representou o chefão da 
facção criminosa na novela “A 
Regra do Jogo”, militante do lu-
lo-petismo, também recorreu 
à cusparada num casal que 
decidiu criticá-lo num restau-
rante em São Paulo).

É preciso entender que as 

casas parlamentares, no geral, 
funcionam – e devem funcio-
nar – sob pressão. Nada mais 
legítimo de que um grupo se 
organize para influenciar os 
seus representantes. Um bom 
exemplo dessa realidade foi 
dado pela Federação das In-
dústrias de São Paulo que fez 
uma campanha mostrando a 
relação dos Deputados Fede-
rais de cada Estado oferecen-
do o endereço deles, e, depois 
publicou anúncios, em cada 
Estado, com o nome dos De-
putados que votaram “pelo 
Impeachment e pelo Brasil”.

È verdade que, numa des-
sas manifestações realizadas 

em Natal, a deputada Zenai-
de Maia – único voto contra 
o Impeachment no RN - sen-
tiu-se agredida por um gru-
po que levou um trio elétrico 
para a frente de sua casa e rea-
giu. Felizmente o episódio ter-
minou em si mesmo.

Um novo gesto de into-
lerância aconteceu no pixa-
mento do prédio da sede do 
diretório municipal do PMDB 
em Natal, enquanto grupos li-
gados a sindicatos de servido-
res tem aparecido em soleni-
dades com a presença do go-
vernador Robinson Faria, para 
chama-lo de golpista. Por últi-
mo um bando de manifestan-
tes de aluguel voltou-se contra 
a sede da Intertv Cabugi. 

Eleições existem, justa-
mente para permitir o esva-
ziamento de pressões sociais. 
Estando a pouco mais de um 
mês de uma eleição espera-
mos que sirva para esvaziar a 
inrolerância dos que usam os 
direitos garantidos pela demo-
cracia para trentar destruí-la..

Nosso ministro
Segundo a colunista 
Mônica Bérgamo, o nome 
do empresário Flávio 
Rocha “tem sido defendido 
por empresários para 
o cargo” de Ministro do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio. Mas pelo que 
se escuta em Natal, ele tem 
chance zero de aceitar o 
convite, se este se concretizar.

Declaração de propósito
A publicação de Declaração 
de Propósito, exigida pelo 
Banco Central, confirma os 
nomes dos três Diretores 
que vão ser eleitos para novo 
mandato na Agência de 
Fomento do RN: Murilo Diniz, 
Juliano Pacheco Porciúncula 
e Edilson Fernandes de Assis.

Declaração de Propósito II
Para O Conselho de 
Administração da AGN 
foram colocados os nomes 
de Gustavo Nogueira, Murilo 
Diniz, Julinn de Farias, Pedro 
Terceiro de Melo, Vicente de 
Paulo Avelino, Ítalo Freitas de 
Oliveira Juliano Porciúncula,  
Henrique de Souza e Silva,  
Henderson Abreu e Fábio 
Miranda Silva. 

Mudança na Segurança
Decreto do governador 
Robinson Faria extinguiu 
a Delegacia de Polícia 

especializada em Armas, 
Munições e Explosivos, 
ao mesmo tempo em que 
transformou a Delegacia do 
Cidadão em Posto de Polícia 
de Atendimento o Cidadão.

Pior desempenho

Pelas contas do IBGE as 
vendas do varejo no começo 
do ano registraram uma 
queda de 7.8% (“comércio 
varejista amplo) sobre igual 
período do ano passado. É 
o pior desempenho para o 
período desde que a série 
histórica foi iniciada em 
2005. No primeiro bimestre 
a redução de vendas chega 
a 10.3%. Na vizinha Paraíba 
a queda nas vendas  foi de 
-4.4% e no Ceará -7%.

Pós graduação
A Universidade Federal 
definiu a abertura de cinco 
proposições para novas pós-
graduações: 1 – Mestrado 
Profissional em Saúde 
Coletiva; 2 – Doutorado 
em Engenharia Civil. 3 – 
Doutorado em Educação 
Física; 4 – Mestrado em 
Energias Renováveis e Meios 
Ambiente; e 5 – Mestrado 
Acadêmico em Geografia. Os 
projetos serão encaminhados 
ao MEC.

Rescisão do contrato
O Governo do Estado 
rescindiu unilateralmente 
o contrato com a empresa 
Ernest & Young Assessoria 
Empresarial pata avaliação 
da estrutura organizacional 
da Secretaria da Tributação e 
elaboração do planejamento 
estratégico utilizando a 
metodologia do BSC. Motivo: 
Descumprimento das 
obrigações pela contratada.

Tempo de mudar
Construir ou adaptar salas em 
formato da letra U, com piso 

frontal elevado e iluminação 
com foco adicional, mais 
materiais acessíveis, como 
livro eletrônico, digital e 
autodescrição; legendas 
nas comunicações 
eletrônicas (programação 
da TV U e vídeos educativos, 
contratações de mais 
interpretes e revisores de 
texto Braile, são algumas 
da providências adotadas 
pela UFRN no programa 
para atender a melhoria da 
acessibilidade a pessoas com 
deficiência, resultante de 
cinco meses de consultas.

Mais viagens

Depois de assumir o 
Comando da CBTU, o 
engenheiro Leonardo Diniz 
tem conseguido sair da 
mesmice. Agora mesmo ele 
está lançando mais duas 
viagens para Ceará Mirim. 
Uma, de segunda à sábado, 
saindo às 6.24 da Estação de 
Ceará Mirim com chegada 
prevista às 7h49. No sentido 
Natal-Ceará Mirim, partindo 
de Natal às 17h20 e chegada 
às 18h45.

Contra a intolerância

ZUM  ZUM  ZUM

política judicializada

Ele está em nós

Parece difícil que possa haver outro desfecho contra Dil-
ma Rousseff no Senado se não o mesmo verificado na Câma-
ra dos Deputados no mês passado. Depois que os senadores 
integrantes da Comissão especial do impeachment aprova-
ram ontem por 15 votos a 5 a admissibilidade do processo,o 
parecer agora segue para o plenário para ser votado, prova-
velmente, na próxima quarta-feira, dia 11.

Caso o plenário do Senado mantenha a decisão da co-
missão, Dilma fica afastada do cargo por até 180 dias, para 
o julgamento. Nos bastidores políticos, outra decisão impor-
tante da semana foi vista como estratégica até para uma pos-
sível anulação da sessão que aprovou o processo contra a 
presidente na Câmara. 

Porém, o afastamento do presidente da Câmara Eduar-
do Cunha pelo Supremo Tribunal Federal  não trará, prova-
velmente, impacto maior nem produzirá legalidade a ponto 
de tornar nula aquela sessão que aprovou o processo contra 
Dilma Rousseff.

Segue-se então o rito pré-estabelecido, desde que o ago-
ra ex-presidente da Câmara Eduardo Cunha bateu de fren-
te com os petistas e, por isso, decidiu bancar o impeachment 
da presidente.

Salvo os antagonismos políticos, acalorados de ambos os 
lados, resta que a política brasileira vive seu período mais crí-
tico dos últimos anos, com as instituições e os poderes sob 
judicialização. A política nunca esteve tão próxima do notici-
ário policial e, principalmente por causa disso, tão exposto às 
medidas tomadas pela Suprema Corte.

O país está prestes a ver afastada a presidente eleita. 
O presidente da Câmara dos Deputado já foi afastado e os 
substitutos na linha de sucessão também sofrem denúncias 
de corrupção. O vice a assumir no lugar da presidente tam-
bém é citado por irregularidades. E mesmo os caciques da 
oposição se vêem acusados em vários processos, como os li-
gados à operação Lava Jato.

Por tudo isso, os cidadãos passam por momentos de 
apreensão, em que pese o afastamento dos suspeitos estar 
relacionado à necessária depuração por que passa a classe 
política.

A política perdeu seu referencial de ética e honestidade 
faz tempo, com a asssunção de líderes forjados numa lide-
rança que não é fruto do respeito à biografia, mas a um ou-
tro tipo de comando que sujeita os que não dispõem de po-
der econômico ou não trafegam no submundo. A recupera-
ção da credibilidade política é fundamental para o país retor-
nar aos trilhos.   

Imagine se Hitler ressurgisse em pleno século XXI, nes-
sas terras tupiniquins, ou na Alemanha que hoje recebe es-
tudantes mulatos através do Ciências Sem Fronteiras. Ima-
gine seu encontro com  um mundo de crises sociais, políti-
cas, econômicas e entrada massiva de imigrantes refugiados 
do Oriente Médio na Europa. Imagine, por fim, sua reação a 
uma  sociedade que questiona a moral e costumes previa-
mente estabelecidos. 

Esse desafio foi aceito pelo filme “Ele Está de Volta” (Er 
Ist Wieder Da, 2015), baseado em livro homônimo, de 2011, 
escrito por Timur Vermes, que assisti dia desses no Netflix. 
A história se passa na Alemanha, onde Hitler acorda miste-
riosamente nos dias atuais e encontra uma sociedade 'idioti-
zada' pela televisão e bem pouco politizada. Humor ácido e 
fino, que exige atenção do telespecatdor.

O filme, que desafia os limites entre documentário e fic-
ção, gravou 300 horas nas ruas do país, mostrando encontros 
do ditador nazista com pessoas comuns e a surpreendente 
reação (ou não) da população, diante do homem responsá-
vel pelas mortes de milhares de pessoas durante a Segunda 
Guerra Mundial. Ele é aplaudido,  saudado com o conheci-
do cumprimento de braço ereto em diagonal, discursa e con-
vence. A conclusão  é que Hitler continua vivendo na alma 
das pessoas. 

A história me fez refletir sobre nossa realidade mais pró-
xima. Nossos Bolsonaros e afins. Discursos nacionalistas e 
moralistas que no fundo buscam justificar violências inima-
gináveis. A história do século passado que ameaça ressurgir, 
graças a idiotização e despolitização dos cidadãos. Deixe-me 
tentar explicar melhor: pessoalmente sou defensor da "moral 
e dos bons costumes", apesar de ser acusado de ter reelegido 
Dilma em 2014. E, por incrível que pareça, tenho amigos ad-
miradores de Jair Bolsonaro e seus discursos absurdos. 

Não há problema em ser conservador e manter discur-
so moralista e nacionalista. É saudável que a democracia 
seja composta pelos mais variados pontos de vista, inclusi-
ve estes.

O problema é que justamente em momentos de crise so-
cial e econômica, guiando massas fragilizadas, os líderes fa-
cistas da nossa história utilizaram esses discursos para alcan-
çarem objetivos próprios, para justificar crimes hediondos e 
usurpar a própria democracia. É essa minha preocupação. 
Eles convencem facilmente. Vivemos essa ameaça. Bolsona-
ro e seus apoiadores mostram que, embora tenha morrido - 
ou se escondido, conforme adeptos das teorias da conspira-
ção - Hitler vive entre nós. Em nós. E Precisamos combatê-lo.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO TEORI ZAVASCKI NO VOTO 
QUE CONDENOU EDUARDO CUNHA.

“Garantia que tenhamos 
uma república para os 
comuns, e não uma 
república de intocáveis”.

• O DCE articula o 2º Encontro de 
Mulheres Estudantes da UFRN para 
o Dia 19.
• Pobre América: Mais um Juiz FIFA  
(Heber Roberto Lopes) apita o jogo 
com o ABC.
• Hoje é o Dia da Defesa do 
Consumidor.

• Joca Melo era um cara do bem. 
Faleceu na manhã de ontem e foi 
sepultado no Morada da Paz
• Hoje completa 105 anos que Natal 
chorava a perda do poeta Gotardo 
Neto.
• Na Casa da Ribeira, hoje e 
amanhã tem o espetáculo “Dois”m 

da Cia Máscara de Teatro no 
Circuito Sesc de Are Cênica.
• Nova marca do Curso de 
Agronomia da UFRN: Curso de 
Engenharia Agronômica.
• A UFRN promove, hoje, em Caicó, 
Jornada em História e Cultura 
Africana e Afro-brasileira.

• Sete ônibus garantiram 
o transporte do pessoal do 
MST acampado no Centro 
Administrativo.
• Na noite de hoje, no Bar do Zé 
Reeira (ao lado com Campus 
Cidade Alta do IFRN) tem a Velha 
Guarda do Samba e Convidados.

Artigo Igor Jácome
Jornalista    igorjacome@novojornal.jor.br
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Pode ter sido tarde, embo-
ra exemplar, a decisão do mi-
nistro Teori Zavascki de afas-
tar do seu mandato e, por de-
corrência, da presidência da 
Câmara, o deputado Eduardo 
Cunha. Suas peripécias à fren-
te da instituição que divide 
com o Senado o sistema bica-
meral do Poder Legislativo no 
Brasil já tinham chegado lon-
ge demais. Mais do que uma 
zombaria, o que é típico de 
sua personalidade cínica, feriu 
a lisura da decisão que acatou 
a admissibilidade do impea-
chment da presidente Dilma 
Rousseff. 

A rigor, o Poder Judiciário 
já estava sendo cobrado pela 
demora inexplicável no jul-
gamento do pedido de afas-
tamento que não nasceu de 
meras questiúnculas políti-
cas, mas da Procuradoria Ge-
ral da República. Nas razões 
do pedido, depois de expostas 
acusações as mais graves, Ro-
drigo Janot foi absolutamen-
te objetivo ao afirmar que sua 
presença obstruía as investi-
gações, o argumento que las-
treia a ação contra Dilma nas-
cido da tentativa de nome-
ação de Lula para chefe da 
Casa Civil. 

A agilidade do Poder Judi-
ciário não foi a mesma. O pe-
dido de Janot tem cerca de 
150 dias nas mesas do Supre-
mo Tribunal Federal e as acu-
sações que desabam sobre os 
ombros de Eduardo Cunha 
são infinitamente mais nu-
merosas e mais graves do 
que aquelas que pesam so-
bre Dilma. No entanto, se per-
mitiu que um réu presidisse 
a sessão, na qual 513 depu-
tados decidiam o destino de 
um mandato conquistado no 
voto, legal por ser constitucio-
nal, mas carecendo de legiti-
midade pelas circunstâncias.  

Aliás, não faz tantos dias, 
em um dos grandes jornais 
brasileiros, levantou-se a ve-
lha questão do papel do Poder 
Judiciário durante a ditadura 
militar. Ressalvados os desem-
penhos individuais, foi o úni-
co poder poupado pela intole-
rância dos generais. Ao Judici-
ário, desgraçadamente tantas 
vezes, coube emprestar o si-
lêncio de suas togas para en-
cobrir absurdos jurídicos que 
do lado de fora do seu plená-
rio eram denunciados pelo 
grito incansável da OAB, víti-
ma, em Brasília, de um atenta-
do brutal. 

Não se pode afirmar, nem 
por isso, que o Supremo Tri-
bunal Federal, como corte su-
perior, tem faltado com se-
renidade e segurança diante 
dos desafios dos últimos tem-
pos. Ainda quando na decisão 
sobre o rito do impeachment 
concedeu ao Senado poder de 
não admitir o pedido mesmo 
se admitido antes na Câma-
ra pelo voto direto. Se o STF ti-
vesse julgado com igual agili-
dade o seu afastamento, como 
expôs e pediu há 150 dias Ro-
drigo Janot, um presidente 
corrupto não teria presidido a 
votação. 

Na verdade, Eduardo 
Cunha fez e desfez em nome 
de um poder que já não pode-
ria deter em suas mãos. Men-
tiu diante da Nação quando 
disse não ter contas no exte-
rior. Afrontou a ética ferindo 
e interferindo descaradamen-
te os critérios da Comissão de 
Ética que julga as acusações 
que pesam sobre seu ombro; e 
em nome da Constituição pre-
sidiu a votação da admissibili-
dade do impeachment como 
se ele e o seu partido não fos-
sem tambémréus do mesmo 
descalabro que desmantelou 
a Nação.  

Foi tarde?

“Cuidado. Para a moral que é 
dominante na nossa época, o 
desejo se confunde com a inveja”
Contardo Calligaris

1 - PIPA
Defendida com elogio na 

Escola de Altos Estudos em 
Ciências Sociais, Paris, a tese 
de doutorado ‘Atrás da Praia, 
as plantações - situação turís-
tica no Nordeste Brasileiro’, so-
bre Pipa e Tibau do Sul.

1 - QUEM
Tristan Loloun viveu al-

guns meses em Pipa para estu-
dar seus aspectos etnográficos 
e antropológicos sob a visão de 
Pipa e Tibau, ele que já é dou-
tor em turismo graduado pela 
Universidade de Lausanne. 

1 -TRADUÇÃO
Escrita em francês, exigên-

cia da Escola de Altos Estu-
dos de Paris, a tese tem 502 pá-
ginas, fotografias e gráficos, e 
aguarda o interesse de edito-
ras brasileiras que queiram tra-
duzi-la e publicá-la no Brasil.

1 - VISÃO
Loloun observa a coabita-

ção na mesma área geográfica 
de grupos socialmente e cultu-
ralmente muito heterogêneos 
de seus pescadores a comer-
ciantes, hoteleiros, empreende-
dores imobiliários e surfistas.

DÚVIDA - Perambula pelos 
bares e lugares de Mossoró 
uma dúvida peçonhenta: o 
governador apoia candidatura 
de Rosalba Ciarlini a prefeita 
e descarta o candidato do seu 
partido em nome da aliança 
do PSD-PP? 

ATENÇÃO - Mantidos os 
números da arrecadação 
e o crescimento vegetativo 
da folha dos três poderes, o 
governo pode ultrapassar 
o dia dez de junho. Todos 
evitam admitir previsão, mas 
o cálculo não é impossível.

CORRUPÇÃO - O TRE e 
a Faculdade Maurício de 
Nassau promovem quarta-
feira próxima, dia 11, a palestra 
sobre o Histórico da Corrupção 
no Brasil, o combate e o 
retrocesso do fisiologismo no 
Brasil do Século XX.  

ONDE - O debate terá 
início às 19h no auditório 
da Faculdade Maurício de 
Nassau conduzido pelo 
procurador regional eleitoral 
Kleber Martins de Araujo. São 
100 vagas abertas e inscrições 
serão feitas na hora. 

TRADIÇÃO - O plenário da 
Academia manteve a tradição 
de não permitir mudança de 
patrono e a disponibilidade 
dos acadêmicos senis. 
Prevaleceu a norma que vem 
das Academias Francesa e 
Brasileira há décadas. 

TRÂNSITO - Em Natal 
foram registrados em 2015 
6.736 acidentes envolvendo 
13.564 pessoas. Os dados 
oficiais foram divulgados pelo 
Ministério Público. Seus casos 
fatais estão na faixa etária dos 
20 aos 39 anos. 

EMÉRITOS - Maria Emília 
Yamamoto e Oswaldo Hajime 
Yamamoto vão receber dia 
16 os títulos de professores 
eméritos da UFRN, decisão 
do Conselho Universitário. 
Cerimônia às 16h no auditório 
da Reitoria.  

ZÉPERRI - A revista História 
Catarina, de Florianópolis, 
tem um dossiê sobre a 
presença de Saint-Exupéry na 
praia de Campeche, em Santa 
Catarina. Onde conheceu o 
pescador que pronunciava 
seu nome assim.

MISTÉRIO - Cada dia fica 
mais difícil passar na porta 
giratória da agência Estilo, do 
Banco do Brasil, na Avenida 
Campos Sales. Principalmente 
as mulheres que largam tudo 
do lado de lá fora e o alarme 
ainda apita. 

AULAS - A editora Civilização 
Brasileira lança no Brasil 
as ‘Aulas de Literatura’, de 
Júlio Cortázar, reunindo os 
textos que ele produziu para 
o curso que ministrou na 
Universidade de Berkeley, 
ainda em 1980.

BRASIL - Coma a queda de 
Eduardo Cunha, acusando 
de corrupção, assumiu a 
presidência da Câmara Waldir 
Maranhão, mas muito bem 
advertido: ‘Cuidado! Seja 
discreto que você poder ser o 
próximo a cair’.

PERDA - Joca Melo leva com 
ele, guardado por seu bom 
humor e seu jeito leve de viver, 
um pedaço de todos os que 
viveram a adolescência na 
Pç. Pedro Velho que, naquele 
tempo, graças a Deus, não era 
cívica.

PALCO

CAMARIM

Cunha
Já vai tarde, Cunha! Você foi uma erva daninha que 

o povo brasileiro colocou no Congresso. Desonesto e 
inescrupuloso. Sai mas deixa um rastro de maldades. 
Talvez agora a nossa pátria fique mais leve, livre desse 
ser nefasto que só plantava a discórdia.
Ana Lúcia
Via Instagram

MST
A galera aqui deve aprovar o monopólio midiático 

simbolizado pela Globo. Não entendem que o protes-
to é uma forma de chamar atenção da sociedade para 
a pauta da democratização das comunicações. Prefe-
rem criminalizar os movimentos sociais. Nada mais ób-
vio para uma geração que apenas reproduz o senso co-
mum que absorve, sem questionar, justamente através 
dessa mídia familiar, oligopolizada e elitista.
Alisson Almeida
Via Instagram

Malafaia
Esse fanático religioso deveria ter vergonha na cara. 

Pra esse Cunha é um bom doador, usa dinheiro público 
pra fazer gordas ofertas. Ele pensa que Deus é um idio-
ta igual a ele. Dois safados Malafaia e Cunha!
Flaivete Santos
Via Facebook

PAPI
Lamentável o fechamento de um hospital desse por-

te nesta capital, com limitada assistência. Lamentável.
José Conrado Filho
Via Twitter

Fernando Freire
Todo preso tem celular na cadeia. Qual o espanto?

Clotilde Tavares
Via Twitter

Robinson
O governador Robinson Faria está corretíssi-

mo em cobrar respostas dos secretários que forem 
demandados.
Canindé de Freitas
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Alternativas
Expectativas postas no Senado, especula-se se o quó-

rum seletivo inerente à Casa será mais propenso para 
encarar as alegações de crime de responsabilidade de 
um ponto de vista racional.

Em se tratando de Casa política, natural que os votos 
dos nossos senadores também sofram a influência do 
eleitorado médio e da proximidade das eleições munici-
pais. Compreensível até que alguns pratiquem a traição 
– “cláusula pétrea entre os políticos” (M. S. Conti) -, em-
bora quase todos saibamos acerca das intenções de vo-
tos dos nossos senadores.

Mas nunca é demais pedir um pouco de respeito 
com os sentidos dos eleitores. Que desta feita nos pou-
pem dos ataques ao léxico; da vulgaridade dos bolões, 
faixas e confetes; ou da fanfarrice e selvageria de cenas 
incompatíveis com o decoro parlamentar. Sobretudo, es-
pera-se que a tribuna não seja usada para, em ato solene 
e grave da vida política nacional, dar cusparadas ou ho-
menagear torturadores e terroristas.

Afora tais aspectos adventícios, espera-se uma ima-
gem mais refinada do Brasil mundo afora. Ou seja, vo-
tos que sintetizem seus alicerces, pois o impeachment 
não é ato patriótico, tampouco banal e de baixo gravame 
político. É instituto que exigefundamento político jurídi-
co sob o risco de incorrer em ruptura com a normalida-
de democrática e na sentença de morte dos governos de 
minoria.        

É consenso que a transição política encerra um custo 
altíssimo. No nosso peculiar presidencialismo de coali-
zão, em que emendas, subsídios e sinecuras são transfor-
madas em mercadoria, é difícil congraçar e pactuar em 
torno de um programa de ação para assegurar a tão an-
siada governabilidade. Os valores de mercado há muito 
vêm corrompendo preceitos cívicos.

Mas não podemos desistir da política como forma de 
discussão, expressão e deliberação dos direitos e deveres 
dos cidadãos. Felizmente, as manifestações populares e 
a atenção aos meios de comunicação que tratam da atu-
al crise têm demonstrado que a apatia social não foi de 
todo instalada no país. Sobretudo, que as instituições se-
guem hígidas no cumprimento de suas agendas, e que a 
política é o meio viável de introdução de mudanças, ain-
da que paradoxalmente seja praticada por um sistema 
político-partidário enfermo.

Apesar da corrupção endêmica que nos assombra, 
ainda assim há que homenagear planos de reconstru-
ção da economia e de reforma do sistema político-par-
tidário, de outra forma eventual sucesso da oposição se 
constituirá em mais uma vitória pírrica, entre tantas que 
estamos nos habituando a assistir. A incapacidade cole-
tiva de imaginar alternativas é sinal da indigência políti-
ca de um povo.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Resultado “NOVO Terra à Vista”
Gostou da foto (que mais parece uma pintura)? Por uma 

diferença de apenas 27 pontos (curtidas, comentários e com-
partilhamentos), esse registro do leitor Gustavo Fonseca foi o 
vencedor da promoção “Eu moro onde você passa as férias”. 
O vencedor ganhou um exemplar do livro Terra à Vista de 
Fernando Chiriboga.
Mansadize
Via NOVOWhats

Esta pintura de Gustavo Fonseca nos conduz a um mun-
do estranho e maravilhoso. Parabéns Gustavo e continue nos 
conduzindo a esses mundos encantados!
José de Anchieta
Via NOVOWhats

Belíssima foto! Parabéns
Eduardo Soares
Via NOVOWhats

Show! Linda foto!
Karlos Eduardo
Via NOVOWhats

Parabéns, foto perfeita.
Marcelo Silva
Via NOVOWhats

Que lugar é esse? Parece Pintura!
Patricia Silva
Via NOVOWhats

Espetacular!!
J. Rocha
Via NOVOWhats

Bonita foto. Pena que estão usando animais inapropriados.
Francisco Alexandre
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notí-

cias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicio-
nar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.

 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Ins-

tagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novo-
jornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A delegada da Polícia Ci-
vil Kalina Leite deverá deixar, 
até o final do mês, o cargo de 
secretária estadual de Segu-
rança Pública e Defesa Social. 
Ela já conversou neste sentido 
com o governador Robinson 
Faria e comunicou a decisão 
de deixar o posto. Ficou acer-
tado que continuaria à frente 
da pasta até a definição de um 
novo nome para o posto.

É fácil culpar Kalina Lei-
te pelos problemas na área da 
Segurança Pública. Difícil é se 
despir de qualquer outro tipo 
de atitude, ingerência, precon-
ceito, ou seja lá o que for, para 
entender que com ela a Segu-
rança tem problemas. E sem 
ela, os problemas vão conti-
nuar. Porque, simplesmente, 
nem ela nem ninguém é ca-
paz de operar milagres. Princi-
palmente neste setor.

Os números da gestão da 
delegada à frente da Sesed 
são bons. São praticamente 
os mesmos da época da ges-
tão estadual anterior. Em defe-
sa de sua atuação, há como re-
lacionar ações efetivas.

No julgamento do trabalho 
de um secretário de Seguran-
ça, nas circunstâncias e condi-
ções atuais, é preciso levar em 
conta que se paga o preço de 
um sistema prisional caótico.

Mais de duas centenas de 
bandidos já fugiram de presí-
dios do Rio Grande do Norte. 
O número de recapturados é 
bem menor. E o resultado dis-
so é que basta uma boa análi-
se sobre as ocorrências de cri-
mes de maior gravidade – ho-
micídios, latrocínios, assaltos 
à mão armada – para se per-
ceber que parcela conside-
rável envolve fugitivos, gen-
te que está no semi-aberto ou 
mesmo alguns liberados após 
a realização de audiências de 
custódia. E não há como res-
ponsabilizar o Poder Judiciá-
rio pela liberação, em muitos 
casos. Afinal, não há vagas e 
nem segurança suficiente nos 
presídios.

A gestão atual da área da 
Segurança Pública e Defesa 
Social tem falhas? Claro que 
tem. E são várias falhas.

E talvez Kalina Leite pa-
gue o preço de não aparecer 
à frente de algumas opera-
ções realizadas nos setor que 
dirige. Mas se trata da postura 
dela, do perfil dela. De alguém 
que pensa, que comanda, que 
planeja, que dirige, mas que 
não precisa, necessariamente, 
estar à frente em ações midiá-
ticas para atender a uma po-
pulação sedenta de ações es-
petaculares que façam dimi-
nuir o sentimento de insegu-
rança que apavora muitos.

Um outro problema grave 
enfrentado pela atual gestão 
da Segurança diz respeito ao 
efetivo da Polícia Militar. Que 
é, atualmente, menor do que 
há alguns anos. 

Além do déficit de 4 mil 
homens – temos em torno 
de 8 mil e precisaríamos, já, 
de mais de 12 mil – é preciso 
contabilizar que o efetivo di-
minui com os casos de mor-
te, aposentadoria (ida para a 
reserva), licenças e baixas por 
expulsão. E todas essas perdas 

terminam não sendo repostas.
Na atual gestão, foram rea-

lizadas promoções na Polícia 
Militar e convocados novos 
policiais civis. Mas a necessi-
dade de mais gente persiste. 

As demandas se multipli-
cam e os anseios da popula-
ção por mais segurança não 
podem ser deixados de lado. É 
preciso avançar nas ações efe-
tivas, no combate ao crime or-
ganizado, na captura de fugiti-
vos, na repressão e às quadri-
lhas que se multiplicam a uma 
velocidade absurda e na de-
sarticulação de grupos crimi-
nosos que agem dentro e fora 
de presídios.

O desafio de promover e 
oferecer segurança à popu-
lação é diuturno. Um esforço 
sem tréguas. 

Por isso, é possível dizer 
que com a saída da delega-
da Kalina Leite, o governador 
Robinson Faria perde um dos 
melhores auxiliares de sua 
administração.

Kalina Leite não faz mila-

gres. Nem ela nem ninguém.
Ela também não tem san-

gue no olho como deseja mui-
tos. Mas tem inteligência, uma 
enorme capacidade de traba-
lho e a determinação de fazer 
o melhor que pode.

São qualidades pessoais 
que não podem ser despreza-
das em um momento como 
este. E talvez o maior aprendi-
zado que virá com a saída de 
Kalina é a descoberta de que 
não basta apenas um gestor 
ou um grupo de gestores para 
dar respostas na área da Segu-
rança Pública. 

É preciso muito mais do 
que isso. É preciso gestão, es-
trutura, determinação e co-
ragem. Coragem, sobretu-
do, para fazer o que é preci-
so ser feito. Arrumar a casa e 
exigir o envolvimento de to-
dos e, nas ruas, enfrentar os 
bandidos com a disposição de 
correr riscos para defender a 
sociedade.

Quanto aos criminosos, 
que se danem ou se mudem.

Com Kalina, Segurança tem problemas; 
sem ela, os problemas vão continuar

FRANKIE MARCONE / NOVO

+LIDASDESTAQUES

Hospital Papi não receberá 
novos pacientes a partir de 

sexta-feira (6):

Confira as belas fotos que concorreram acirradamente 
na nossa promoção ‘’Eu moro onde você passa as férias’’

Escritor lança livro sobre 
apocalipse zumbi no 

sertão nordestino: 

Moradores do Parque dos 
Coqueiros fazem apelo por 

segurança no bairro:

O leitor Bruno Henrique concorreu mostrando as 
belezas do interior do RN!

Um belo entardecer, essa foi a escolha do nosso 
leitor Lucas Ranieri!

O leitor Gustavo Silveira escolheu a Ponte Newton 
Navarro como sua potencial vencedora!

O crepúsculo visto do litoral do RN foi a escolha do 
nosso leitor Maurício Oliveira!

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do
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Negociação aberta entre hospital e Grupo garante a manutenção 
de 700 empregos e dos atendimentos que seriam suspensos

negociação com 
grupo Ritz salva Papi 
do fechamento  

O
s gestores do 
Hospital Papi 
e os represen-
tantes do Gru-
po Ritz confir-

maram ontem a assinatura de 
NDA (memorando de enten-
dimentos) através do qual ini-
ciam a análise de documen-
tos e informações para possí-
vel formalização de operação 
de compra. 

Segundo o representante 
jurídico do Grupo Ritz, André 
Elali, que presidiu a reunião, 
a partir de segunda-feira será 
instalado um grupo de traba-
lho para validação de infor-
mações jurídicas e contábeis. 
Após isso  será possível a rea-
lização de operação de com-
pra e venda de participação 
societária. 

 De acordo com o diretor 
executivo do Papi, Fernando 
Madruga, essa negociação re-
presenta “a continuidade de 
uma grande história, a garan-
tia de mais de 700 empregos, 
a capacidade de superação e 
resiliência de toda uma insti-
tuição, a esperança de um fu-
turo melhor e vida nova, não 
só para todos que fazem esta 
casa, mas para a população do 
Rio Grande do Norte que aqui 
é assistida”.

De acordo com o André 
Elali, os trabalhos deverão en-
volver auditoria da PwC (Pri-
ce), que trabalha com o grupo 
Ritz e as suas atividades (Ritz-
-G5, Hotéis e Energia), e ain-
da três  escritórios que auxi-
liarão na possível mudança da 
gestão (André Elali, Octacílio 
Bocayuva e Carlos Kelsen dos 
Santos).

A situação financeira do 
PAPI foi exposta em carta cir-
cular divulgada pela diretoria. 
O documento informava que 
havia grande dificuldade de 
obter recursos juntos às ins-
tituições financeiras do país 
para conseguir financiar o ser-
viço e que não foi possível ob-
ter apoio dos planos de saú-
de com quem o hospital vinha 
dialogando. 

O cenário se agravou 
quando  fornecedores e sindi-
catos de servidores e médicos 
começaram a ameaçar  sus-
pender os serviços essenciais 

ao funcionamento do hospi-
tal. As atividades dos Prontos 
Socorro, Ortopédico, de Gine-
cologia e Obstetrícia, e da UTI 
Neonatal estavam suspensas 
desde o dia 1º de maio. 

Ainda na carta circular, 
foi explicado que os pacien-
tes em atendimento na unida-
de continuariam sendo aten-
didos, mas as portas estariam 
fechadas para novos clientes. 
A medida não é sinônimo de 
que o hospital estaria fecha-
do. Mas também era sinaliza-
do que se não houvesse uma 
recuperação financeira, o pior 
poderia ocorerr. "A Direção do 
Papi irá buscar de forma in-
cansável, solução financeira 
junto aos planos de saúde, in-
vestidores, compradores e/ou 
até mesmo junto ao poder pú-
blico como forma de evitar o 
fechamento de suas portas", 
dizia  o comunicado. 

Agora, com a possibilidade 
de compra por parte do grupo 
Ritz, além dos empregos que 
devem ser mantidos, a capi-
tal do Estado pode continuar 
contando com uma unidade 
de saúde que é referência na 
cidade. 

ATENDIMENTOS
Ontem pela manhã, no 

que seria o primeiro dia de 

portas fechadas do Papi, a re-
cepção da unidade teve um 
fluxo muito baixo. Diferente-
mente da realidade que nor-
malmente era encontrada pe-
los corredores do hospital, na 
manhã de ontem os funcio-
nários mal tinham a quem 
atender.

A assessoria de comunica-
ção informou ainda que, on-
tem, estavam suspensos os 
atendimentos a pacientes da 
obstetrícia, ginecologia e orto-
pedia. Os demais serviços per-
maneciam funcionando nor-
malmente no decorrer da sex-
ta-feira e que só após as reu-
niões que estavam ocorrendo 
com os investidores é que se-
ria definido o destino dos ou-
tros atendimentos.

A possibilidade de fecha-
mento preocupava a comuni-
dade médica, pois o Papi, há 
quase 50 anos, é referência no 
tratamento infantil. A unida-
de dispõe da maioria dos lei-
tos de UTI pediátrica do esta-
do e a interrupção desse servi-
ço poderia agravar ainda mais 
a situação da pediatria no Rio 
Grande do Norte, por conta da 
falta e leitos para as crianças. A 
demanda deveria ser escoada 
para os demais hospitais priva-
dos da capital ou para as unida-
des públicas.

// Trabalho envolverá  três escritórios: andré Elali, octacílio Bocayuva e carlos Kelsen dos Santos

ARGEMIRO LIMA  / NOVO

// Tributação

Heranças podem gerar 
até R$ 1,06 bi em 2017

O ministério da Fazen-
da anunciou que irá 
aplicar uma alíquo-

ta de Imposto de Renda Pes-
soa Física (IRPF) a doações e 
heranças. A estimativa de au-
mento de arrecadação para 
2017 é de R$ 1,06 bilhão para 
a tributação de herança e de 
R$ 494 milhões para a tribu-
tação de doações.

Segundo a Fazenda, o 
projeto de lei enviado ao 
Congresso propõe alíquotas 
de 15%, 20% e 25% de acor-
do com o montante do valor 
recebido pelo beneficiário 
sobre bens e direitos adqui-
ridos por herança, doações 
em adiantamento acima de 
R$ 5 milhões e adquiridos 
pelas demais doações acima 
de R$ 1 milhão com interva-
lo de dois anos. 

De acordo com a Fazen-
da, permanecem isentas he-
ranças e doações em adian-
tamento da legítima até R$ 
5 milhões e as demais doa-
ções até R$ 1 milhão. 

A tabela divulgada pela 
Fazenda para a tributação 
prevê que será aplicada uma 
alíquota de 15% sobre a par-
cela de transmissão que ex-
ceder a R$ 5 milhões e não 
ultrapassar a R$ 10 milhões 
no caso das heranças e sobre 
a parcela da transmissão que 
exceder a R$ 1 milhão e não 
ultrapassar R$ 2 milhões no 
caso das doações. 

A alíquota passará para 
20% sobre a parcela de trans-
missão que exceder a R$ 10 
milhões e não ultrapassar a 
R$ 20 milhões nas heranças 
e sobre parcela de da trans-
missão que exceder a R$ 2 
milhões e não ultrapassar a 
R$ 3 milhões nas doações. 

Será aplicada a alíquo-
ta de 25% sobre a parcela 
da transmissão que exceder 

R$ 20 milhões nas heranças 
e que exceder R$ 3 milhões 
nas doações. 

Usando como base da-
dos da Receita Federal no 
ano-calendário de 2013, 6,5 
mil contribuintes declara-
ram ter recebido doações 
e heranças acima de R$ 1 
milhão. 

A medida é um antigo 
pleito do PT durante o ajuste 
fiscal. O ministro da Fazen-
da, Nelson Barbosa, afirmou 
que a política econômica do 
governo tem uma sequência 
predefinida de ações para a 
estabilização da renda e do 
emprego. O ministro anun-
ciou a correção da tabela do 
Imposto de Renda e medi-
das compensatórias para a 
perda de R$ 5,2 bilhões. 

O dirigente da Fazenda 
disse ainda estar trabalhan-
do para anunciar, nas pró-
ximas semanas, medidas 
para aumentar transparên-
cia da tributação e do gasto 
público.

Na avaliação do ministro, 
a proposta de correção da ta-
bela do Imposto de renda é 
neutra, já que ao anunciar 
a correção da tabela do IR, 
Barbosa publicou medidas 
arrecadatórias. "É uma pro-
posta responsável do ponto 
de vista fiscal", afirmou.

De acordo com Barbo-
sa, os principais desafios da 
economia brasileira estão 
em moeda doméstica e con-
sistem em equilibrar o orça-
mento, equilibrar a dívida 
pública. 

"O governo brasileiro, o 
estado e a sociedade têm 
todos os instrumentos ne-
cessários", afirmou, antes 
de ressaltar que a necessi-
dade agora é a recuperação 
do emprego, do crescimen-
to e "de maneira consistente 
com a estabilidade fiscal".

// Expectativa para tributação de doações é de R$ 494 milhões

MARCOS SANTOS

Rachel Gamarski 
e adriana Fernandes
Da Agência Estado 

LEIA MAIS NA PÁGINA 8

HISTÓRIA
O Papi foi fundado em 
1969, com atendimento 
em consultório, numa 
casa situada em uma 
das principais avenidas 
da cidade naquela 
época. Em 1971 a 
unidade foi transferida 
para Avenida Afonso 
Pena, atendendo 
em consultório e 
iniciando Pronto 
Socorro e internamento 
pediátrico, com 
apenas 06 (seis) leitos. 
Onze anos depois foi 
concluída a construção 
do hospital após a 
aquisição em um 
terreno vizinho.
Até 1986 foi mantido 
um Plano de Saúde, 
dirigido a crianças, 
denominado Plano 
de Assistência 
Permanente a Infância.
Ao longo dos anos, 
o atendimento foi 
ampliado e passou 
a ter capacidade 
para atender a 
todos os tipos de 
procedimentos., com 
exceção de cirurgias 
cardíacas.
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Tabela do Imposto de Renda Pessoa Física será corrigida em 5% a partir de 2017 e prevê, ainda,
aplicação de alíquota sobre heranças acima de R$ 5 milhões e doações além de 1 milhão

Governo quer tributação sobre 
herança para compensar o IR

O 
projeto de lei 
encaminhado 
ao Congresso 
Nacional, pelo 
governo, com 

o reajuste de 5% na tabela do 
Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica (IRPF) a partir de 2017 
prevê medidas compensató-
rias para a arrecadação, como 
a incidência do mesmo im-
posto para heranças acima de 
R$ 5 milhões e doações aci-
ma de R$ 1 milhão, que esta-
vam isentos até agora do IRPF. 
A mensagem sobre o encami-
nhamento do projeto foi pu-
blicado no Diário Oficial da 
União e as medidas foram de-
talhadas pelo ministro da Fa-
zenda, Nelson Barbosa, e os 
secretários da Receita, Jorge 
Rachid, e de Política Econômi-
ca da pasta, Manoel Pires.

“Estamos aumentando a 
progressividade da tributação 
no Brasil, do Imposto de Ren-
da, fazendo isso de uma forma 
responsável, sem gerar impac-
to fiscal no próximo ano. O 
custo da correção da tabela 
do Imposto de Renda vai ser 
mais do que compensada por 
medidas de elevação de recei-
ta em outras áreas”, disse Nel-
son Barbosa.

Segundo o ministro, os pa-
íses mais desenvolvidos têm 
tributação sobre herança e 
doações. Para ele, as novas 

medidas são uma forma de 
se fazer justiça tributária e de 
boas práticas para gerar igual-
dade na sociedade. No Brasil, 
a tributação sobre herança já 
existe nos estados. Pelos cál-
culos apresentados, o impac-
to na correção da tabela do 
Imposto de Renda será de R$ 
5,2 bilhões que será compen-

sado em R$ 5,35 bilhões com 
a mudança na incidência para 
outros contribuintes, restan-
do ainda ao caixa da União R$ 
150 milhões.

Com a mudança na tabe-
la do IR a isenção sobe de R$ 
1.903,98 para R$ 1.999,18. Aci-
ma de R$ 4.897,92, a alíquota 
incidente será a de 27,5%.

HERANÇAS
Sobre as heranças, a inci-

dência do IR passa a ser aci-
ma de R$ 5 milhões e doações 
acima de R$ 1 milhão. Para 
heranças acima de R$ 5 mi-
lhões, o recolhimento de IR 
será de 15% sobre o que ex-
ceder os R$ 5 milhões. Acima 
de R$ 10 milhões, o IR será de 

20% e acima de R$ 20 milhões 
a incidência é de 25%. No caso 
das doações, 15% de IR sobre 
o que passar de R$ 1 milhão, 
20% sobre o que exceder R$ 2 
milhões e 25% sobre o que ul-
trapassar R$ 3 milhões. A pre-
visão de arrecadação é de R$ 
1,06 bilhão com heranças e R$ 
494 milhões com as doações.

Outra medida que incre-
mentará a arrecadação é a tri-
butação do excedente do lu-
cro pelas empresas optan-
tes pelo Lucro presumido e 
pelo Simples Nacional, com 
um incremento na arreca-
dação de R$ 1,57 bilhão e R$ 
591 milhões respectivamen-
te. Segundo o Ministério da 
Fazenda, o que se pretende, 
com a proposta do governo, é 
que incida o IR com uma alí-
quota de 15% sobre uma fai-
xa que não é tributada, o mes-
mo ocorrendo no Simples 
Nacional.

Outra medida é sobre a 
tributação do direito de ima-
gem e voz de profissionais 
que criam empresas para re-
ceber rendimentos, como ar-
tistas e atletas. Atualmente, 
a base de cálculo para a in-
cidência do IR é de 32% dos 
rendimentos recebidos pe-
los profissionais. Pelo proje-
to, de acordo com o ministro 
Nelson Barbosa, deve-se con-
siderar esses rendimentos de 
cessão de direito de imagem, 
nome, marca ou voz na base 
de cálculo do Imposto de 
Renda da Pessoa Jurídica em 
100%. O aumento na arreca-
dação estimado é de R$ 836 
milhões. O governo propôs 
no mesmo projeto reduzir os 
benefícios fiscais do Regime 
Especial da Indústria Quími-
ca (Reiq). O incremento de 
arrecadação estimado chega 
a R$ 800 milhões.

// Ministro da Fazenda Nelson Barbosa disse que correção do IR será compensada por elevação na receita

ELZA FIÚZA / ABr

Daniel Lima
Da Agência Brasil 
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Nova geração do sedã da 
General Motors deve chegar 
ao Brasil até junho; veículo 
terá motor 1.5 turbo, 160 CV, 
câmbio automático de seis 
marchas e deve  ficar entre R$ 
67 mil e R$ 95 mil. 

O Cruze 
agora é turbo
O 

caminho do hotel 
até a concessioná-
ria James-Martin, 
em Detroit, no Es-
tado de Michigan, 

passa pela sede mundial da Ge-
neral Motors, um imponente ar-
ranha-céu envidraçado que surge 
como uma gota de modernidade 
no oceano de relíquias da outro-
ra rica cidade americana. Ao che-
gar à autorizada, o cenário parece 
ser o mesmo das ruas: expostos, 
estão o grande Impala, alguns Ca-
dillac Escalade e até mesmo um 
enorme utilitário da GMC, carros 
de um tempo que não volta mais. 
Não há como brigar com a ordem 
mundial: o futuro está no motor 
turbo do novo Cruze, estaciona-
do ao lado desses veículos com 
suas dimensões compactas (para 
os EUA).

Ao Brasil, a nova geração do 
modelo deve chegar em junho. 
Os principais rivais também de-
vem ser atualizados na mesma 
época. 

O novo Cruze, avaliado na 
configuração sedã, cumpre bem 
o papel de ser o porta-voz da nova 
GM. A começar pelo visual equi-
librado, ainda mais quando visto 
pessoalmente. A traseira simples 
combina bem com a frente um 
pouco mais inspirada, mas sem 
exageros. 

Por dentro, o acabamento é 
excelente, com plástico e uma es-
pécie de trama de tecido que dá 
um tom de originalidade ao mo-
delo e ao segmento, cujos repre-
sentantes costumam ser adeptos 
do alumínio e da imitação de ma-
deira como diferenciais. O espaço 
para os passageiros que vão atrás 
continua sendo um ponto fraco 
do carro

Na hora de acelerar, o motor 
1.4 turbo de 153 cv e 24,4 mkgf 
agrada desde o primeiro momen-
to. Com arrancadas rápidas, re-
sultantes do torque máximo já a 
partir de 2 mil rpm, o Cruze mos-
tra uma desenvoltura que não era 
comum para a linha até então

O câmbio automático de seis 

marchas da versão LT avalia-
da também faz um bom servi-
ço, pois tem a primeira bem cur-
ta, para agilidade, e a quinta e a 
sexta longas, para economizar 
combustível.

No Brasil, o modelo terá esse 
mesmo motor, mas com tecno-
logia flexível, que promete elevar 
a potência para perto dos 160 cv. 
Assim, a briga deverá ser intensa 
com o Honda Civic, cuja nova ge-
ração virá em meados deste ano 
tendo sob o capô o inédito 1.5 tur-
bo de 173 cv.

Outro ponto positivo do novo 
Cruze é o conjunto de suspensão 
- McPherson na frente e Z-Link 
na traseira. O sistema é um pou-
co mais duro que a da versão an-
terior, o que resulta em melhor 
capacidade de fazer curvas - mis-
são em que o Chevrolet é auxilia-
do pelo controle de estabilidade.

E, quando foi exigida para en-
carar os buracos da região cen-
tral de Detroit, em obras, o siste-
ma não comprometeu o conforto, 
graças ao recuo suave do amorte-
cedor, que segura a fúria das cra-
teras, e ao trabalho independen-
te das rodas de 16" com pneus 
205/55, o que suaviza os impac-
tos na carroceria.

A central multimídia My Link 
tem os sistemas Android Auto e 
Apple CarPlay e no carro avaliado 
havia rádio Sirius XM, por satéli-
te, que virá de série em todos os 
modelos da linha 2016 das mar-
cas da GM.

Já o On Star, em uso no Brasil, 
tem 30GB ou três meses de teste 
para quem comprar o novo Cru-
ze. No quesito segurança, o carro 
tem dez air bags e monitoramen-
to da pressão dos pneus.

Nos Estados Unidos, a ver-
são LT com câmbio automáti-
co, como a avaliada, a penúltima 
do catálogo, sai a US$ 22 mil, que 
equivalem a cerca de R$ 80 mil.

Aqui, os preços do novo Cru-
ze deverão partir de R$ 67 mil 
e chegar a R$ 95 mil no caso da 
configuração similar à da LT 
norte-americana.

Com a crise político-econô-
mica no Brasil, a participação nas 
vendas de modelos de maior va-
lor agregado vem sendo amplia-
da. Líder entre os sedãs médias, 
o Toyota Corolla, que parte de R$ 
69.740, aparece entre os dez car-
ros mais emplacados do mercado 
brasileiro desde o ano passado. 

Em abril, o Corolla conquistou 
o quarto lugar, sua melhor posi-
ção no ranking, com 5.825 unida-
des emplacadas. No acumulado 
de janeiro a abril, os emplacamen-
tos totalizaram 21.047 exempla-
res - o Toyota ocupa a quinto lu-
gar entre os mais comercializados 

do País. Outro destaque é o A3 Se-
dan. Após sua nacionalização, em 
novembro do ano passado, o mo-
delo da Audi ficou mais competi-
tivo em relação aos rivais de ou-
tras marcas de luxo. Assim, con-
quistou a liderança desse nicho. 
Comparado aos sedãs médios na-
cionais, o A3 Sedan tem preço alto 
(a tabela começa em R$ 106 990). 

Ainda assim, em março o 
Audi foi o quinto mais vendido 
do segmento, com 620 unidades, 
e deixou para trás vários carros 
mais baratos, como Volkswagen 
Jetta, Renault Fluence e Citroën 
C4 Lounge.

Segmento ganha 
força no mercado 

SEDÃS MAIS 
VENDIDOS (ABRIL) 

MODELO

1º Toyota Corolla 5.825

2º Honda Civic 1.411

3º Chevrolet Cruze 592

4º Volkswagen Jetta 587

5º Renault Fluence 478

6º Nissan Sentra 398 

7º Citroën C4 Lounge 354

8º Ford Focus Sedan 341

9º Audi A3 Sedan 272

10º Mercedes Classe C 183 

FONTE: FENABRAVE

FICHA TÉCNICA

Motor

1.4, 4 cil., 16V, turbo, gasolina

Potência (cv)

153 a 5.600 rpm

Torque (mkgf)

24,4 a 2.000 rpm

Câmbio

Automático, seis marchas

Comprimento

4,66 metros

Entre-eixos

2,70 metros

+PRÓS

DESEMPENHO

Motor oferece bom torque em 
baixa rotação e dá a agilidade 
ao modelo médio. 

+CONTRAS

ESPAÇO TRASEIRO

Acomodação de passageiros 
atrás continua sendo um dos 
pontos fracos do carro.

FONTE: CHEVROLET

// O novo Cruze cumpre bem o papel de ser o porta-voz da nova GM:  modelo terá motor com tecnologia flexível, conjunto de suspensão estável e imponente central multimídia 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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EsportEs

ABC e América duelam hoje no Frasqueirão para definir o campeão potiguar de 2016. De um lado, 
a busca pelo tricampeonato. Do outro, o desejo de voltar a comemorar ao lado da torcida

Batalha final

U 
ma final que 
remete à tra-
dição de 
ABC e Amé-
rica. Depois 

de um empate com chuvas 
de gols na Arena das Dunas, 
a decisão de hoje, às 16h, no 
Frasqueirão, segue comple-
tamente aberta. E prome-
te pegar fogo.  Ambos preci-
sam da vitória, já que empate 
leva  o jogo para os pênaltis. 
O ABC tem o orgulho ferido. 
Nas duas últimas decisões no 
seu próprio estádio, o Alvi-
negro viu a torcida do Amé-
rica dar a volta de campeão.  
Os anos de 2012 e, principal-
mente, 2015 ainda pesam na 
cabeça do torcedor do Alvi-
negro. O título do ano passa-
do com gol do zagueiro Flávio 
Boaventura e a comemoração 
com voadora na bandeirinha  
ecoam na memória recente.  
O América, obviamen-
te, quer repetir o feito. As-
sim como neste ano, che-
ga num momento não tão 
confiante na decisão, e bus-
car a mesma firmeza que 
impôs no duelo de um ano 
atrás para ser tricampeão po-
tiguar -  e pela segunda vez 
consecutiva no Frasqueirão.    
A diferença, dessa vez, é a si-
tuação. O Dragão irá  com o 
técnico interino Carlos Mou-
ra Dourado para a final. E 
acumula dúvidas sérias prin-
cipalmente no setor ofensivo, 
sem a certeza de Rômulo e 
com Lúcio Curió praticamen-
te descartado do confronto.  
Para o Alvinegro, a missão 
é mais que evitar um novo 
triunfo do rival: é acabar com 
um jejum que já dura desde 
2011, quando conquistou seu 
título estadual mais recente.  
Além disso, quer bater o Dra-
gão no Frasqueirão, fato que 
também não consegue há 
quatro anos  (nove jogos). 
Se o último título conquis-
tado no Frasqueirão foi em 
2011 -  o último batendo o ri-
val em casa aconteceu em 
2007, naquele 5 a 2 histórico. 
A experiência do técnico Ge-
ninho no banco de reservas 
foi eficaz na primeira partida, 
quando teve a capacidade de 
ler o jogo e buscar o empate 
por 3 a 3, mas a preocupação 
defensiva é clara. A boa notí-
cia para ele é que a dupla de 
zaga titular, Gustavo Bastos 
e Léo Fortunato deve estar à 
disposição para esse duelo.  

Leonardo Erys 
Do NOVO

No escuro
Depois do que aconteceu no ano 
passado, quando os alvinegros 
engolira a seco aquele gol de 

Boaventura, não dá para cravar 
favoritismo para o time da casa. 

Ainda assim, pelo que se viu no 3 
a 3, ABC tem mais chances: 2 a 1 

para o alvinegro é meu palpite.

Carlos Magno Araújo
Diretor de Redação

Título em casa
É difícil apontar favorito em final, 

principalmente depois de um 
jogo de ida como o de domingo, 
mas sinto que o momento é do 
ABC. O América parece querer 
ganhar o título apenas com a 

camisa que pesou contra o rival 
nos dois últimos anos.

Luan Xavier
Editor de Esportes

O preço da incompetência
O América teve tudo para matar 

a decisão no primeiro jogo. 
Todavia, o time não soube se 

aproveitar do placar construído 
na primeira etapa e saiu de 

campo moralmente derrotado.  
Hoje, jogando em sua casa, o 
ABC é favorito e ergue a taça.

Norton Rafael
Repórter de Esportes

Pênaltis à vista
A recuperação no primeiro jogo 

da decisão deu um gosto de 
vitória ao ABC, que chega mais 
confiante à final. Mas o histórico 

americano no Frasqueirão é 
impressionante, o que pesa. 

Acredito numa decisão na loteria 
dos pênaltis.

Leonardo Erys
Repórter de Esportes

OLHO NELE
Echeverria

OLHO NELE
Flávio Boaventura

O meia paraguaio tem 
sido o homem nos 

momentos de decisão 
do ABC. Na partida 
de ida, ele marcou 

duas vezes (a primeira 
desviou na cabeça 

de Tiago Dutra) para 
buscar o empate. 

Quando a situação 
tem apertado, o gringo 

tem dado conta do 
recado.  Assim também 
aconteceu na Copa do 
Brasil, quando o ABC 
perdia por 2 a 0 para 
o Goianésia em casa 
e Echeverria marcou 

duas vezes para 
garantir a classificação. 

Os chutes de fora de 
área e a parceria com 

Nando, que parece 
estar mais afinada, são 
as grandes marcas do 
camisa 8 do Alvinegro 

para o duelo.  

Ele tem estrela em 
jogos decisivos. Contra 

o ABC, então, nem 
se fala. Personagem 
emblemático da final 

do ano passado 
quando marcou o gol 
do título americano, 

ele quer repetir a dose 
nesta temporada. No 

jogo de ida, conseguiu 
marcar novamente 

para o Dragão, outra 
vez de cabeça, e já 
ensaiou uma nova 

voadora, que tanto a 
torcida gosta.  Com 
sérios desfalques 
no setor ofensivo, 
Flávio Boaventura 

pode ser a válvula de 
escape do América 
nas bolas paradas, 
principalmente na 
parceria vitoriosa 

com  o meia e capitão 
Cascata.  
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Segundo o comandante-geral da PM, coronel Dancleiton Pereira Leite, torcedores de 
ABC e América terão a segurança necessária para desfrutar da final

Segurança 'padrão Fifa'

A 
Polícia Militar 
apresentou, na 
manhã de on-
tem, como será 
empregado o es-

quema de segurança para a 
segunda partida da final do 
Campeonato Potiguar, dis-
putada na tarde de hoje en-
tre ABC e América, no estádio 
Frasqueirão. Ao todo, cerca de 
500 policiais extras atuarão, a 
partir das 15h, tanto no entor-
no do local da partida quan-
to em pontos estratégicos de 
Natal.

A região próxima ao Fras-
queirão será isolada parcial-
mente para a passagem ape-
nas de torcedores. O trânsi-
to na Rota do Sol, no sentido 
Pirangi – Natal, será desviado 
pelo conjunto Cidade Verde, 
em Nova Parnamirim. O trá-

fego no sentido contrário não 
sofrerá mudanças. A interdi-
ção parcial facilitará o traba-
lho ostensivo da Polícia Militar 
na área, que em outras opor-
tunidades foi palco para con-
fusões entre torcedores.

A principal preocupação 
dos agentes de segurança, 
contudo, diz respeito a possí-
veis confrontos envolvendo 
torcidas organizadas dos dois 
clubes em regiões periféricas 
da cidade. Para impedir que 
ocorra qualquer tipo de briga, 
a PM realizará barreiras, com 
policiamento ostensivo, nas 
quatro zonas da capital.

As abordagens serão fei-
tas tanto em veículos de pe-
queno porte (carros e motos) 
quanto em ônibus do trans-
porte público. O esquema será 
semelhante ao usado no fim 
de semana passado, quan-
do América e ABC se enfren-
taram na Arena das Dunas. A 

ação resultou em mais de 600 
abordagens.

Na opinião do comandan-
te-geral da Polícia Militar, Co-
ronel Dancleiton Pereira Lei-
te, a tendência é de que o clás-
sico transcorra sem maiores 
problemas. “Essa mesma PM 
trabalhou há dois anos para 
garantir a segurança na Copa 
do Mundo. Temos um efetivo 
capaz de oferecer toda a segu-
rança ao torcedor que vai ao 
estádio assistir ABC e Améri-
ca”, garantiu Dancleiton.

Dos 500 PMs escalados 
para trabalhar na partida, cer-
ca de 120 são do Batalhão de 
Choque  (BPChoque). Eles 
atuarão na área interna do es-
tádio Frasqueirão, junto às tor-
cidas de ABC e América.

 “A Polícia Militar fará o seu 
trabalho para evitar dor de ca-
beça para a segurança públi-
ca. Estamos preparados para 
agir caso aconteçam confron-

tos entre as [torcidas] organi-
zadas. . Deixo claro que não 
iremos tolerar a ação de vân-
dalos e baderneiros”, afirmou 
o Major Eduardo Franco, do 
Comando de Policiamento 
Metropolitano (CPM).

Será montada uma base no 
próprio estádio Frasqueirão 
para registro de ocorrências. 
Os casos mais sérios serão en-
caminhados para a Delegacia 
de Plantão da zona Sul. Além 
disso, a equipe da operação Lei 
Seca, do Detran, também atu-
ará após o termino da decisão.

A Polícia Militar ainda 
acompanhará de perto as co-
memorações da torcida cam-
peã. Segundo o comandante 
do Comando de Policiamen-
to Metropolitano, Coronel Jair 
Júnior, o trabalho da PM não 
tem hora para ser encerrado. 
“Vamos permanecer nas ruas 
até o último torcedor ir para 
sua casa”, garantiu.

Norton Rafael 
Do NOVO

O NOVO está preparando 
a melhor cobertura em tem-
po real da decisão do Cam-
peonato Potiguar 2016. Du-
rante todo o dia de hoje você 
poderá acompanhar os bas-
tidores através das nossas re-
des sociais (@novojornalrn) 
e as principais notícias sobre 
a partida em primeira mão no 
portal novojornal.jor.br.

Além disso, os assinantes 
do aplicativo ‘NOVO Digital’ 
poderão baixar gratuitamen-
te amanhã um especial mul-
timídia sobre o campeão, jun-
to com a edição impressa do 
dia. O aplicativo está disponí-
vel de forma gratuita nas lojas 
da App Store e na Play Store.

Além da presença digital, 
o NOVO também estará pre-
sente na melhor transmissão 

esportiva do rádio potiguar. 
Durante os 90 minutos da de-
cisão, a Rádio 98 FM vai es-
tar conectada com toda a pro-
dução de conteúdo da nossa 
equipe de Jornalismo.

Para o jornalista Carlos 
Magno Araújo, conselheiro de 
relacionamento com comuni-
dades e marcas do NOVO, a 
parceria vai elevar ainda mais 
a qualidade da transmissão 
da 98 FM e ampliar a produ-
ção de conteúdo multimídia 
do NOVO. "A parceria NOVO 
e 98 FM, que para nós já é um 
marco na produção do conte-
údo compartilhado, só tem a 
ganhar agregando a cobertu-
ra esportiva. Com equipe de 
alto nível, excelente audiên-
cia e grandes amigos, não tem 
como não dar certo", diz.

A 98 FM é a principal emis-
sora do futebol potiguar. No 
último domingo, por exemplo, 
durante a primeira partida da 
final, a rádio confirmou a lide-
rança absoluta no rádio espor-
tivo potiguar. De acordo com 
pesquisa de audiência reali-
zada pelo instituto Perfil, 64% 
dos ouvintes da final estavam 
sintonizados na rádio que 
pega em todo lugar. O índice é 
mais que o dobro da segunda 
colocada, a Rádio Globo. 

“É muito gratificante saber 
que nosso trabalho está sen-
do reconhecido pelo públi-
co. Não tenho dúvidas de que, 
com a ampliação da parceria 
com o NOVO para o futebol, 
só temos a crescer ainda mais”, 
avalia Felinto Rodrigues Filho, 
diretor da 98 FM.

Além de ser líder de audi-
ência, a equipe de transmis-
são da Rádio 98 também foi 
considerada a melhor do rá-
dio. O narrador da emisso-
ra, Jorge Aldir, foi escolhido 
o preferido pelos torcedores 
enquanto que Lupercio Luiz 
venceu como melhor comen-
tarista. “Esse resultado é fruto 
de um trabalho feito com mui-
to carinho. A nossa equipe é 
extremamente profissional e 
tenta sempre fazer o melhor 
em respeito ao torcedor poti-
guar”, comenta Aldir.

A transmissão da 98 FM 
hoje começa uma hora antes 
da bola rolar. Direto do Fras-
queirão, Jorge Aldir, Exmar Ta-
vares, Dionísio Outeda, Chico 
Inácio e Diego Dantas trazem 
todas as emoções da partida.

Novo e 98 FM: cobertura interativa e líder 
de audiência a toda hora e em todo lugar

// Estádio Frasqueirão deve receber hoje o maior público da temporada. Recomendação é que o torcedor evite grandes concentrações na frente do estádio e, por isso, os portões serão abertos às 14h 

 É gratificante 
saber que 

nosso trabalho 
está sendo 

reconhecido. Não 
tenho dúvidas 
de que, com a 
ampliação da 

parceria com o 
NOVO, só temos 
a crescer ainda 

mais”.

Felinto Rodrigues Filho
Diretor da 98 FM

Esse resultado 
é fruto de um 
trabalho feito 

com muito 
carinho. 

Nossa equipe é 
extremamente 
profissional e 
tenta sempre 

fazer o melhor 
em respeito ao 

torcedor”.

Jorge Aldir
Narrador

FICHATÉCNICA

ABC
Vaná; Filipi Sousa, Gustavo Bastos, Léo Fortunato 

e Alex Ruan; Márcio Passos, Erivélton, Echeverria e 
Lúcio Flávio; Jones Carioca e Nando.

Técnico: 
Geninho

América
Pantera; Gabriel, Boaventura, Gustavo e Alex 
Cazumba; Tiago Dutra, Bruno Renan, Felipe 

Macena e Cascata; Thiago Potiguar e Rômulo.
Técnico: 

Moura (interino)

Estádio: Frasqueirão, em Natal-RN. Hora: 16h. 
Árbitro: Heber Roberto Lopes-SC

Fique ligado!
O trânsito no entorno do Frasqueirão será alterado 
em virtude da logística envolvendo a decisão do 

Campeonato Potiguar. Para quem vem do litoral Sul 
com destino a Natal, por exemplo, o acesso à capital 

se dará exclusivamente via Cidade Verde. 

Olho aberto
Para evitar possíveis confrontos entre membros de 
torcidas organizadas, a Polícia Militar vai montar 

barreiras em todas as zonas da capital. Não esqueça 
de sair de casa com seus documentos e evite 

provocações com torcedores adversários. 

Lance a lance
A melhor cobertura em tempo real do Clássico-Rei que 
vai definir o campeão potiguar de 2016 será feita em 

parceria entre NOVO e 98 FM. Fique ligado nas nossas 
redes sociais e sintonize a frequência da 98 no seu 

rádio e não perca um lance sequer da decisão.

Pôster do campeão
Assim que o jogo acabar, o NOVO disponibilizará 

em todos os seus canais na internet o pôster digital 
do campeão. No domingo, um especial multimídia 

será disponibilizado no app “NOVO digital”. Na terça, 
compre o NOVO e ganha um pôster colorido impresso.

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Primeira edição do “Encontro de Mulheres que amam o mar” 
promoverá palestras em defesa da mulher e práticas esportivas

Domingo, Ponta 
Negra é das sereias

D
iscutir o papel 
da mulher no 
esporte e pegar 
muita onda são 
os principais ob-

jetivos da primeira edição do 
“Encontro de mulheres que 
amam o mar”, evento que acon-
tece amanhã na praia de Ponta 
Negra, na zona Sul de Natal. A 
reunião terá início às 8h da ma-
nhã e seguirá ao longo de todo 
o dia, com a realização de pa-
lestras sobre feminismo, au-
las de yoga e de iniciação para 
novas surfistas, apresentações 
culturais e competição de sur-
fe e bodyboard.

O encontro é organizado 
por atletas semi-profissionais 
de surfe e bodyboard e por en-
tidades feministas de Natal. 
Para a coordenadora do even-
to, a surfista e ativista Aline 
Melo, o espaço será importan-
te para que as mulheres pos-
sam trocar experiências acer-
ca da realidade social vividas 
diariamente por elas e debater 
sobre a forma como são repre-
sentadas no meio esportivo.

Nesse sentido, Aline con-
sidera que as mulheres ainda 
são tratadas de forma diferen-
ciada no ambiente esportivo, 
como acontece também em 
outros setores, quando com-
parado aos homens. Ela aten-
ta para o fato de que, na maio-
ria dos esportes, as mulheres 
são tratadas como objeto se-
xual, tendo inclusive contratos 
e alta exposição na mídia em 
função de possuírem atributos 
físicos que se enquadram em 
padrões estéticos de beleza es-
tabelecidos pela sociedade.

“Para mulher é muito mais 
difícil do que para os homens. 
A atleta mulher não preci-
sa apenas ser boa no que faz, 
como é no caso dos homens. 
Ela precisa mandar bem e ser 
bonita, ter um corpo bonito, se 
enquadrar em padrões. Se ela 
não for tudo isso, dificilmente 
conseguirá patrocínios e expo-
sição na mídia. Infelizmente, 
nos tratam no esporte da mes-
ma maneira como nos tratam 
na sociedade: como um objeto 
sexual”, relata Aline Melo.

O evento é aberto, gratui-
to e voltado especialmente ao 
público feminino. Mesmo sen-

do um evento esportivo, a ex-
pectativa das organizadoras da 
ação é de que mais de 50% do 
público que participará da ati-
vidade não seja formado por 
atletas. Os debates serão pau-
tados principalmente para a 
desconstrução dos padrões. 
“Queremos falar para as mu-
lheres, sejam elas atletas ou 
não”, disse Aline.

A estimativa da organiza-
ção é de que entre 150 e 200 
mulheres participem das ativi-
dades ao longo de todo o dia. 
A mobilização do grupo tem 
acontecido através das redes 
sociais, onde elas têm recebi-
do apoio e angariando novas 
participantes. 

Na página oficial do even-
to no Facebook, mais de 500 
pessoas confirmaram que irão 
comparecer na ação, outras 
1.500 foram convidadas. “A 
gente espera um número um 
pouco menor do que confir-
mado por ser o dia das mães. 
Algumas pessoas confirmam 
presença nas redes sociais, 
mas acabam desistindo em 
cima da hora”, conta Aline.

A data do evento, inclu-
sive, coincide com o dia das 

mães por obra do acaso. Se-
gundo Aline Melo, a intenção 
era realizar o movimento no 
fim de semana passado, dia 1° 
de maio. Todavia a previsão de 
que o mar estaria sem ondas 
impediu que o evento aconte-
cesse na data prevista inicial-
mente, uma vez que dificulta-
ria a realização das atividades 
de surfe e bodyboard. 

Com a coincidência, a or-
ganização do evento destinará 
um momento especial para ce-
lebrar também o dia das mães. 
“As mães são mulheres espe-
ciais e fortes. Esperamos que 
muitas mamães participem da 
nossa festa na praia e venham 
construir um movimento mais 
forte”, afirmou Aline Melo.

Um segundo encontro 
deve acontecer até o fim do 
ano, provavelmente em outra 
praia da cidade. A expectativa 
é de que a segunda edição do 
evento consiga angariar um 
número ainda maior de mu-
lheres e tornar ainda mais re-
presentativo o debate sobre o 
espaço feminino no mundo 
dos esportes. “Vamos nos tor-
nar ainda mais fortes e ativas”, 
concluiu Aline.

Norton Rafael 
Do NOVO

Sem apoio de entidades 
públicas, as sereias, como o 
grupo é chamado, pretendem 
realizar, em novembro, um 
grande campeonato de surfe 
e bodyboard voltado apenas 
para as mulheres. A compe-
tição deve acontecer na praia 
de Ponta Negra. Ainda não há 
data marcada.

A intenção com o torneio 
é fomentar a prática espor-
tiva para o público feminino 
no estado e, ao mesmo tem-

po, preencher uma lacuna no 
calendário esportivo natalen-
se, que atualmente não pos-
sui nenhum campeonato de 
surfe voltado apenas para as 
mulheres.

O evento também discu-
tirá questões relativas ao fe-
minismo e à representação 
da mulher tanto no esporte 
quanto na mídia esportiva.

Para a atleta e ativista Elai-
ne Jéssica, o campeonato será 
importante uma vez que as 

mulheres dificilmente conse-
guem assumir um papel de 
protagonista em uma compe-
tição tradicional. Na maioria 
dos eventos, inclusive, os tor-
neios femininos são tratados 
de forma paralela e menos im-
portantes que o dos homens. 

“Acabamos sendo ofusca-
das pelas disputas masculi-
nas. Não importa o quanto se-
jamos boas e competitivas, as 
atenções sempre serão volta-
das para eles”, lamenta Elaine. 

Sereias organizarão 
competição em novembro

SERVIÇO

I Encontro das Mulheres 
que Amam o Mar

Local: Praia de Ponta Negra, 
Natal, próximo ao deck do 
Astral Sucos
Horário: 8h (início)

Programação: 
08h Chegada/ Organização 
para Iniciar o Evento
08h30 Café da Manhã 
09h30 Aulão de Yoga 
10h30 Aulão de 
Bodyboarding (10 vagas) / 
Surf (4 vagas)
11h30 Descanso / Bate-Papo 
sobre o papel da mulher no 
esporte 
14h Hora de Cair no Mar/ 
Free Surf e Captação de 
Imagens das Sereais ao Som 
da DJ LIZZ
16h30 Banda Projeto 
Reconvexo 
17h30 Encerramento com 
a Intervenção Artística 
do Grupo Connecting 
Movements

// Grupo planeja campeonato de surfe e bodyboard voltado apenas para as mulheres

// Elaine Jéssica, Aline Melo e Edna Barros: à frente do “Sereias”, grupo que busca abrir mais espaço paras as mulheres organiza evento na praia

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Vídeo destacando 
a programação e 
a importância do 
empoderamento 

feminino

PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 003/2016

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN, torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 - Centro (Setor
de Licitações). Atendimento de 07:30h as 12:00h Contratação de empresa
especializada para os serviços de

, ambas situadas na Zona Rural do município de Apodi localizada na Zona Rural
do Município de Apodi/RN A quem interessar, encontra-se a disposição o Edital e anexos na
íntegra ou .

Apodi-RN, 05 de maio de 2016.

PRESIDENTE DA CPL

30 DE MAIO DE 2016, às
09h00min,

OBJETO:
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA ILUMINAÇÃO DAS

COBERTURAS DAS QUADRAS DE ESPORTES DAS COMUNIDADE DE MELANCIAS E
SOLEDADE ,

.

LUIS PAULO MOREIRA DE SALES

http://www.apodi.rn.gov.br/pma2016

AVISO DE REAPRAZAMENTO DE LICITAÇÃO
RDC PRESENCIAL Nº 01/2016 - SEMARH

PROCESSO Nº 30588/2016-1-SEMARH

ASecretaria de Estado do MeioAmbiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional
da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede
à Rua Dona Maria Câmara, 1884, Capim Macio, Natal - RN, por meio da sua Comissão
Permanente de Licitação (CPL), Portaria 052-GS, de 02 de maio de 2015, torna público que,
a Sessão Pública do RDC PRESENCIAL n.º 01/2016, pelo critério de Julgamento: MAIOR
PERCENTUAL DE DESCONTO OFERTADO, no modo de disputa aberto, objetivando a

Termo de Compromisso n.º 01/13 -
DNOCS/SEMARH - 2.º Termo Aditivo n.º 02/2015, de 12 de junho de 2015, o qual se regerá
pelas disposições da Lei Federal n.º 12.462/11, anteriormente suspensa, fica desde já

para o dia , no auditório na sede da Secretaria no
endereço acima. A documentação completa do Edital poderá ser examinada e adquirida no
site: , no Link deste Edital, ou na sala da CPL na sede da SEMARH, a
partir desta publicação, no horário das 8:00h às 12:00h (segunda a sexta-feira), mediante
disponibilidade de mídia removível. Demais informações serão prestadas no endereço
acima, pelo e-mail: ou através do Fone (84) 3232 - 2407, Fone/Fax
(84) 3232 - 2412.

Natal-RN, 06 de maio de 2016.

PRESIDENTE DA CPL/SEMARH, EM SUB. LEGAL

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE
IMPLANTAÇÃO URBANA E EDIFICAÇÕES DE USO INSTITUCIONAL E RESIDENCIAL
DO POVOADO DE NOVA BARRA DE SANTANA NO MUNICÍPIO DE JUCURUTU NO
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE,

REAPRAZADA 16/05/2016 às 10:00h

RONALDO FREDERICO DE OLIVEIRA FREITAS

www.semarh.rn.gov.br

cpl-semarh@rn.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA - STTU

Objeto:

dias 11/07/2016 a 22/07/2016 das 09:00 às 14:00

Josemar Tavares Câmara Junior

AVISO DE RECEBIMENTO DE ENVELOPES DE HABILITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº: 001/2016 - STTU

PROCESSO: 016681/2016-13

Seleção de interessados habilitados para credenciamento e posterior Permissão para
exploração dos Serviços de Transporte Individual de Cargas (MOTOFRETE) no Município de
Natal.
O Presidente e os membros da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana do Natal - STTU, localizada na RuaAlminoAfonso, 44 - Ribeira, em Natal/RN,
telefone (84) 3232-9125, torna público que irá receber os envelopes de habilitação e proposta
técnica entre os , conforme quadro abaixo.Aos
interessados, fica-lhes assegurado vista imediata dos autos no endereço supramencionado.

Natal/RN, 06 de maio de 2016.

Presidente da CPL STTU

Calendário de recebimento dos envelopes por final da placa do veículo.

Placa 0

Dia

11/07/2016

Placa 1

Dia

12/07/2016

Placa 2

Dia

13/07/2016

Placa 3

Dia

14/07/2016

Placa 4

Dia

15/07/2016

Placa 5

Dia

18/07/2016

Placa 6

Dia

19/07/2016

Placa 7

Dia

20/07/2016

Placa 8

Dia

21/07/2016

Placa 9

Dia

22/07/2016
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Morre o 
publicitário 
Joca Melo

Morreu por volta 
das 9h de ontem, 
na Casa de Saúde 

São Lucas, em Natal, o 
publicitário Joca Melo, aos 
58 anos. Ele lutava contra 
um câncer descoberto em 
julho de 2015 e que chegou 
à metástase. O quadro 
de saúde  do publicitário 
havia se tornado mais 
crítico nos últimos dois 
meses. Na semana passada, 
inclusive, ele precisou de 
uma doação de sangue. O 
sepultamento aconteceu 
no Cemitério Morada da 
Paz, em Emaús. João Carlos 
Duarte de Melo  era irmão do 
superintendente do Sebrae, 
Zeca Melo. Ele deixa a viúva 
Lana Mendes e quatro filhos. 

// Luto

Sem informar ao Estado o motivo, homens da Força Nacional 
deixam o Rio Grande do Norte após mais de um ano de trabalho 

PM substitui Força 
Nacional nos presídios

A 
Polícia Mili-
tar tem feito a 
guarda dos pre-
sídios adminis-
trados pelo Es-

tado desde a semana pas-
sada, quando os agentes da 
Força nacional deixaram o 
Rio Grande do Norte. A For-
ça atuava no auxílio de perí-
cias para a resolução de ho-
micídios e também na guar-
da externa dos presídios.

Os homens da FN retor-
naram para Brasília e, se-
gundo o Secretário de Jus-
tiça e Cidadania, Cristiano 
Feitosa, não foi informado 
oficialmente à pasta o moti-
vo do retorno. Segundo Fei-
tosa, os agentes seguiram 
para Pernambuco, onde au-
xiliariam a PM em uma gre-
ve que estava anunciada 
para acontecer.

No entanto a paralisação 
foi abortada e, de lá, eles vol-
taram para a capital federal. 
Feitosa disse que o coman-
dante das tropas informou 
somente que o retorno ha-
via sido solicitado.

Em março deste ano foi 
anunciado que a Força na-
cional permaneceria no Rio 
Grande do Norte por, pelo 
menos, mais seis meses. A 
renovação da permanência 
foi, inclusive, publicada no 
Diário Oficial da União.

Em matéria publica-
da em 23 de março no Por-
tal Brasil, site oficial da Pre-
sidência da República, a se-
cretária Nacional de Segu-
rança Pública, Regina Miki, 
chegou a confirmar que os 
policiais da FN permanece-
riam no RN.

De toda maneira, o de-
sempenho desses agentes 
de segurança não vinha sen-
do bem avaliado pela Sejuc. 
Mesmo com a atuação de-
les, as fugas dos estabele-
cimentos prisionais do es-
tado não acabaram. Qua-
se 200 homens já ganha-
ram as ruas ilegalmente em 
2016, saídos das carcera-
gens potiguares.

Para Cristiano Feitosa, a 
redução do contingente dos 
agentes da Força Nacional 
prejudicou nesse trabalho. 
“Ultimamente, com a redu-
ção do contingente, o tra-
balho vinha sendo ineficaz”, 
corrobora o secretário.

Feitosa, inclusive, elo-
giou o trabalho que desde 
a semana passada vem sen-
do realizado pela Polícia Mi-
litar. “A única ocorrência re-
gistrada foi uma tentativa 
de fuga em Alcaçuz, que foi 
abortada”, disse.

Ligada à Secretaria Na-
cional de Segurança Públi-
ca do Ministério da Justiça, 
a Força Nacional é um pro-
grama de cooperação fede-
rativa criado em 2004 com 
a participação de profissio-
nais de segurança pública 
dos 26 Estados e do Distrito 
Federal. Participam da For-
ça policiais militares, poli-
ciais civis, bombeiros mili-
tares e/ou profissionais de 
perícia.

As equipes da FN atuam 
em situações de crise e ope-
rações especiais em apoio 
aos entes federativos. A For-
ça Nacional desenvolve atu-
almente 41 operações, em 
vários estados e no Distri-
to Federal. Após concluírem 
até dois anos de operações, 
eles retornam às suas insti-
tuições de origem.

// Homens da Força Nacional que 
vieram auxiliar o Estado a conter 
a crise no sistema carcerário 
agora irão para Pernambuco

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

TWITTER / REPRODUÇÃO

ASSESSORIA

MÁRLIO FORTE

MULHERESNOFDS

DEMIS ROUSSOS

// Senador Garibaldi presidindo audiência interativa na Comissão de Serviços de Infraestrutura (CI)  
para discutir proposta de mudanças nos direitos dos passageiros em voos domésticos

// Uma sessão solene realizada na Câmara Municipal de Natal, nesta quinta-feira (05), lembrou o Dia 
Nacional do Líder Comunitário. A proposição foi do vereador Ary Gomes e contou com a participação 
de lideranças comunitárias de todas as regiões da capital potiguar

// Publicitários Alex Medeiros e Jener Tinoco, amigos de longa data 
do governador Robinson Faria, marcando presença na posse das 
novas secretárias de Saúde e Educação do Estado

// Desfile Life Summer no RN Fashion

// O RN vai sediar no próximo mês de outubro o encontro da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) sobre a Rede Mundial das escolas comprometidas com a 
melhoria da qualidade global da Educação. Para consolidar o evento, o governador Robinson Faria 
se reuniu, nesta sexta-feira (06), ao lado da nova secretária de Educação Cláudia Santa Rosa, com a 
representante da Unesco no Brasil, Miriam Abramovay. O governador assegurou o apoio do Estado, 
através da Secretaria de Estado da Educação e Cultura ao evento

Sobre a aprovação 
do relatório do 

senador Antônio 
Anastasia 

(PSDB) pela 
admissibilidade 

do pedido de 
impeachment da 

presidente Dilma:

Jornalista Felipe 
Moura Brasil (Veja): 
“Vanessa Grazziotin 

(PCdoB-AM) 
encaminha voto Não 
e, para nossa imensa 
alegria, encerra sua 

patética participação 
na comissão do 
impeachment”.

Site Congresso em 
Foco:

“’Burguesia’ e 
‘direita reacionária’ 

conduziram o 
impeachment 

comandado por 
um ‘psicopata’, diz 
Telmário Mota em 

referência a Eduardo 
Cunha”.
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>> Dica
A Van Exclusive Carmen 
Stefffens vai estacionar 

na Sala Vip do Cinépolis 
do Natal Shopping no 

próximo dia 12 de maio, 
a partir das 10h, para um 

atendimento vip, exclusivo 
e personalizado.

>> Eleição
Os agropecuaristas Marcelo Passos e Marcos Teixeira 
receberão, neste sábado, um grupo de amigos 
agropecuaristas em café da manhã, a partir das 8h30, na 
sede da ANORC (Associação Norte-rio-grandense de 
Criadores), no Parque de Exposições Aristófanes Fernandes, 
em Parnamirim. 
Marcelo encabeça a chapa Avança ANORC, como 
presidente, tendo Marcos Teixeira de vice, apresentada com 
objetivo de concorrer na eleição que elegerá nova diretoria 
e conselhos, em Assembleia Geral Extraordinária marcada 
para o dia 13 de maio (sexta-feira), às 16 horas.

>> Condutora da tocha
A cabeleireira e maquiadora potiguar Nalva Melo, do Café Salão, na Ribeira, será uma das 
condutoras da Tocha Olímpica pelo Brasil. “Serão 12 mil condutores durante o revezamento, 
e eu me sinto muito feliz por estar entre eles”, contou ela em suas redes sociais.
Nalva foi escolhida entre norteriograndeses cujas histórias de vida são exemplos de força, 
perserverança e dedicação. 
A chama olímpica irá percorrer mais de 300 cidades em todo o país até a cerimônia de 
abertura dos Jogos, no dia 5 de agosto.

>> Itapetinga 
saudável

O vereador Maurício 
Gurgel está tentando, 

através de um 
requerimento, transformar 

a Avenida Itapetinga, na 
Zona Norte da cidade, em 

um local para encontro 
de amigos, passeios 

em família e prática de 
esportes ao ar livre aos 
domingos, a exemplo 

do que já ocorre na Via 
Costeira, na Zona Sul 
da capital. Para isso, o 

parlamentar corre atrás da 
liberação para o bloqueio 
da pista para o tráfego de 

veículos.

>> Merece
A iniciativa de Maurício 
é para aplausos, tendo 

em vista o comum 
esquecimento da ‘ZN’ 

quando o assunto é 
espaço público para o 

lazer. 
Além disso, é bom 

ressaltar que a Prefeitura 
de Natal não tem nenhum 
projeto para transformar 
vias públicas em opções 

saudáveis para os 
natalenses que moram 

naquela região.

>> Discutindo o direitos dos passageiros
A Comissão de Serviços de Infraestrutura (CI) do Senado está discutindo a proposta, 
apresentada pela Agência Nacional de Aviação Civil e submetida a Consulta Pública, de 
mudanças nas regras de direitos dos passageiros nos voos domésticos.
Entre as quais: o fim da franquia obrigatória de bagagem despachada e a possibilidade de 
desistência da compra de passagem em até 24 horas. 
O senador do RN Garibaldi Alves Filho é um dos titulares da CI no Senado.

>> Patrocinador
Após votação do relatório do senador Antônio Anastasia, 
pela admissibilidade do processo contra a presidenta 
Dilma, na comissão especial do impeachment do Senado, 
a senadora Fátima Bezerra e o senador Humberto Costa 
afirmaram que a resistência contra o golpe continua. 
Fátima declarou que o PSDB é o principal protagonista 
do movimento golpista em curso no país. “ O PSDB, que 
não consegue ganhar nos debates e nas urnas, patrocina 
este golpe. O pedido de impeachment foi assinado por 
Miguel Reale Jr., filiado ao PSDB; pelo coordenador jurídico 
do partido e por uma advogada contrarada pelo PSDB, 
por R$ 45 mil, para elaborar parecer sobre o processo de 
impeachment”, disse.

>> PSe aprovar um, tem que aprovar o outro
A notícia do Jornal O Globo dando conta que o deputado e vice-presidente da Câmara 
dos Deputados Waldir Maranhão vai seguir com o pedido de impeachment de Temer 
deve ter caído como uma bomba no colo dos aliados do peemedebista. Isto porque se o 
impedimento de Dilma for aprovado, não haverá como salvar Temer, uma vez que ele teria 
cometido os mesmo ‘crimes’ que a petista.

Giro pelo 
Twitter...

...do juiz Raimundo Carlyle: “Lindberg chora na CEI do @
SenadoFederal ! É muito amor a Dilma”;

...do colunista da Folha de S.Paulo Contardo Calligaris:  
“Hoje, na Ilustrada, as longas tréplicas finais do dep. Marinho 

e minha. Medo que, a força de conversar comigo, ele me 
pedisse em casamento!”.

...da EBC na Rede:  “Votaram ‘não’: Gleisi Hoffmann (PT), 
José Pimentel (PT), Lindbergh Farias (PT), Telmário Mota 

(PDT) e Vanessa Grazziotin (PCdoB)”.
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
Vai para o coração de Khrystal, a coluna de hoje. Dona 
duma voz que traz na raça, a força do chão e a candura das 
estrelas. Como quero bem!

Não gosto de ouvir fofoca. 
Fofoca faz mal, empobrece, 
limita, enfeia, adoece uma 
pessoa

SER FILHO É FÁCIL; 
DIFÍCIL É SER MÃE
Ser filho é fácil; difícil é ser mãe
A coluna, apaixonada pela vida, resolveu fazer uma lista do 
que – e como – presentear sua mãe amanhã.
Em cestos lindos do Mercado da Seis, no Alecrim, coloque 
uma boneca de pano (sua mãe lembrará da infância. Não 
existe mãe que não conheça uma). Uma lamparina, um 
vazinho de cerâmica com ervas e um leque: tudo custa R$ 
53,00.

Faça um desenho. Mesmo que não saiba desenhar. Coloque 
num porta retrato. Verá para sempre esse mimo ao redor da 
sua mãe.

Pegue uma roupinha sua, um brinquedo antigo, um mimo 
seu, de outrora. E emoldure. Mães amam eternizar amores.

Faça um café. Leve à cama. Uma florzinha, um cartão. Café, 
leite, um bolinho, bolacha, frutas, fresquinho pão. O jogo 
americano pode ser o desenho do filho, na borda do prato 
escreva uma poesia com canetinhas de CD (que saem com 
um paninho com álcool).

E se nada disso funcionar.

Coloque todo seu amor, num poema de linhas tortas, até, 
num cartão. Mães amam tudo o que seus filhos escrevem.

// O MÁXIMO
Valha como é 
exibida! Ainda 
bate as mãos nos 
peitos e diz: “sou 
o máximo! E é 
mesmo. Juliana 
Maia, de Bebeto, 
pode!

// ESPELHO MEU
De olho na moda, nos makes, no mundo nunca fake da vida, Kaddja 
Maia se joga em festa cheia de bom gosto, outra noite, em Petrópolis

// SOL
Olhos cor de mar e céu, a bonita Ana Monteiro troca 
Brasília por Natal e a gente deseja, de coração, toda sorte e 
felicidade do mundo

//TOP MODEL
Dona da Cantão, tão linda quanto, a arquiteta Renata 
Dantas, que a gente adooooooooora, se joga em noite de 
moda linda de viver por Petrópolis

Exemplo
Há que se render elogios ao trabalho do ortopedista Walmar 
Martins!
Como é competente, como é didático e paciente no explicar 
- e como sabe do seu ofício!

Outra vez amor
A cena chamou atenção de quem remava, “charlava”, 
passeava pelo Pontengi, ontem à tarde, na altura do Paço da 
Pátria.
Dois golfinhos, mãe e filhote, exibindo-se ao por do sol mais 
lindo do País.

Megafone
De um piloto que aterrissou ontem, em Natal, vindo de 
Brasília.
“Senhores passageiros, bem vindos ao estado mais bonito e 
acolhedor do Brasil.
Bem vindo ao Rio Grande do Norte”.
A turma do gargarejo, claro, aplaudiu.

Pirlimpimpim 
A coluna conversou com Priscila Muller, linda, loira, exibida 
e que a coluna – e o colunista – adoram.
A danada, diretora de Marketing da Águia Piscinas, que há 
21 anos brilha do chão potiguar para o Brasil todinho, tem 
duas filhas, Gabi (que está batendo asas para Cambridge 
para estudar) e Pietra, ainda na “barra da saia”.
Muller, filha dos guerreiros Felipe e Priscila Muller, falou 
porque sua “Águia” é uma potência.

- Somos a fábrica com maior número de modelos de piscina 
do mundo! Enviamos piscinas para 70 lojas no Brasil desde 
Boa Vista, em Roraima, descendo pela Amazônia por 
Manaus, Amapá, Belém do Pará...

- Atendemos todo Norte e Nordeste e são 113 modelos de 
piscinas que viajam nos reboques por balsas e até estradas 
indígenas.

- Temos uma frota com 15 caminhões e reboques que 
viajam com até 30 piscinas na mesma carga.

FELIPE SILVA
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SOL ME 
RECONFORTA, 
EU ANDO SÓ
Nos palcos da vida desde 
1999, a Cia Máscara de Teatro, 
que já correu o Brasil graças 
ao talento dos seus, baixa em 
Natal neste fim de semana.
Com entrada “free”, na Casa 
da Ribeira o espetáculo ‘Dois’; 
apresentações acontecem 
hoje e amanhã, às 20h e 18h, 
respectivamente, como parte 
do Circuito Sesc de Artes 
Cênicas.

O texto é do bem ótimo 
Marcelo Flecha, do Maranhão 
e tem direção do talentoso ator 
Jeyzon Leonardo.
Com as excepcionais atrizes 
Tony Silva e Luciana Duarte 
que, juntas, dão show!

Imperdível. 

CAFÉ COM AMOR 
A arte de Lídia Quaresma e cestas divinas de café 
da manhã, da tarde, bossa, bom gosto, louças 
pintadas à mão, luxo em receber, tudo a ver para 
amar. Para o Dia das Mães: uau!
36411.906
3222.0237
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Cultura

Músico paraibano se apresenta hoje em Natal e traz na bagagem primeiro disco de inéditas em 
oito anos; engajado politicamente, Chico faz críticas ao atual momento da democracia brasileira

Chico César, entre a 
política e a poesia 

O 
que está 
acontecendo 
no país não é 
algo contra a 
presidente, é 

contra a democracia”, avalia 
Chico César do outro lado da 
linha, que hoje desembarca 
em Natal para apresentar ao 
público seu primeiro disco 
de inéditas em oito anos, mas 
sabendo que principalmente 
agora, após o tempo dedicado 
à gestão pública da cultura 
paraibana, tem a imagem 
refletida para além da música, 
com forte posicionamento 
político.

“Todo mundo sabe que 
sou contra o impeachment, 
e não tem nem porque 
pensar o contrário. Não é 
contra a presidente, é contra 
a democracia e a conquista 
de grupos excluídos durante 
décadas, mas que nos três 
últimos governos passaram 
por forte processo de 
inclusão. Falo dos negros, 
índios, do LGBT, das 

mulheres e dos estudantes 
pobres que conseguiram 
acesso às universidades. Só 
não enxerga isso quem não 
quer”, complementa.

Assumindo inicialmente 
a presidência da Fundação 
Cultural de João Pessoa 
(Funjope), em 2009, e logo 
após a fundação de uma 
Secretaria de Cultura no 
Estado da Paraíba, em 2011, o 
músico garante que o tempo 
dedicado à gestão pública não 
lhe coibiu de forma alguma 
a continuar se posicionando 
politicamente. “Pelo contrário. 
Essa passagem me deu uma 
função, um poder para me 
posicionar e assim fiz”, diz.

O convite também fez 
com que Chico retornasse 
ao seu local de origem, a 
Paraíba, e assim ficasse mais 
próximo de seus pais, que por 
sua vez escolheram a capital 
potiguar como novo lar até 
falecerem recentemente. “Foi 
um período muito positivo, 
tanto porque pude contribuir 
para a cultura do meu Estado”, 
comenta.

O título do novo do novo 

Henrique arruda  
DO NOVO

//  lado político aflorado:  “O impeachment não é contra a presidente, é contra a democracia”

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A ligação com a cena 
potiguar ele lembra que 
começou há muitos anos, 
desde a época das bandas de 
baile, como a “Impacto Cinco”, 
e posteriormente com “Novenil 
Barros, Carlão Gurgel, Aluízio 
Mathias” e tantos outros 
nomes que ele cita ao longo da 
conversa, mencionando entre 
os mais recentes a banda “Rosa 
de Pedra” e a cantora “Khrystal”.

“Babal é meu amigo 
parceiro também, já gravei 
com a Rosa de Pedra, e me 
lembro ainda quando fazia 
parte do grupo Ferradura 
e fomos aí para o Festival 
do Forte, que era muito 
massa”, complementa Chico 
César, enxergando algumas 
diferenças entre as cenas 
culturais das duas cidades.

“Natal tem um turismo 
muito mais predatório, e que 
inclusive privatizou praias 
públicas. Acho que isso gera 
um tipo de arte muitas vezes 
voltada para atender essa 
demanda, já João Pessoa tem 
um turismo mais acanhado 
e por isso conseguiu 
preservar um pouco mais a 
sua cultura, mas são cenas 
complementares, que 
dialogam entre si”, avalia.

Para o show de hoje à 
noite, que estreia a primeira 
edição do “Festival Música & 
Paz”, no largo da Rua Chile, no 
bairro histórico da Ribeira, a 
partir das 19h, ele garante que 
vem com a banda completa 
para mostrar todo o seu 
estado de poesia ao público 
potiguar.

//  O disco “Estado de Poesia”, primeiro de inéditas em oito anos

Mesmo ressaltando que 
nunca sumiu dos palcos 
aos finais de semana, e 
principalmente durante 
as férias do serviço uma 
vez ao ano, Chico explica 
que agora a diferença é 
lançar um álbum com 
o auxilio da internet e a 
popularização dos novos 
meios de comunicação/
ouvir música, coisa que 
existia de forma muito mais 
tímida há 8 anos.

“As pessoas já chegam 
nos shows sabendo a 
letra da música... e onde 
foi que eles aprenderam? 
Na rádio é que não foi!”, 
considera, lembrando que 
ele não chegou a fazer uma 
turnê para o último disco 
“Francisco Forró y Frevo”, 
de 2008, já que no mesmo 
período foi convidado a 
ingressar na vida política.

“É por isso que eu 
sinto uma renovação, 
tanto do público que me 
acompanhava, quanto por 
essa galera que descobre 
através da internet”, diz 
sobre o álbum que já estava 
inteiramente pronto assim 
que ele deixou o cargo 
público, esperando apenas 
ser gravado.

Para o retorno aos 
estúdios, Chico preferiu 
gravar com todos os 
músicos juntos, ao invés 
de separar instrumentos, 
como hoje em dia é mais 
comum. O resultado ele 
avalia como mais orgânico 
e sedutor. “Tudo foi 
rapidíssimo”, diz.

Com a banda 
paraibana, o cantor e 
compositor pré produziu 
o disco ainda em João 
Pessoa, e depois levou 
“todo mundo” para gravar 
as sessões em São Paulo, 
misturando em um mesmo 
registro samba, forró, frevo, 
toada e reggae.

De 
volta...

Sobre Natal

disco, "Estado de Poesia", 
selecionado pelo edital 
nacional Natura Musical, 
seu primeiro disco de 
inéditas em oito anos, reflete 
uma necessidade sentida 
durante o mesmo período a 
frente do cargo ‘burocrático’.  
“Acentuou essa necessidade 
de poesia”, explica sobre 
as novas músicas criadas 
durante a época, mas que só 
agora chegam aos ouvidos 
do público. Entre as novas 
faixas, Chico destaca a 
última do registro, “Reis do 
Agronegócio”, mais uma 
com forte teor político, 
praticamente uma carta 
aberta aos "pinóquios véios" 
do interior nordestino.

“Foi um período em que 
viajei muito pelas cidades do 
interior, e me envolvi nesta 
atmosfera de subjetividade. A 
música traz uma mensagem 
potente”, justifica: “Ó donos 
do agrobiz/ Ó reis do 
agronegócio/ Ó produtores 
de alimento com veneno/ 
Vocês que aumentam todo 
ano sua posse/ E que poluem 
cada palmo de terreno/ (...)”.

FESTIVAL MÚSICA E PAZ 

Quando? Hoje
Que horas? A partir das 19h
Onde? Largo da Rua Chile 
(Ribeira)

PROGRAME-SE

19h Abertura dos Portões - DJ
20h30 Rastafeeling
21h30 Marinna & Faya Soul
22h30 Rosa de Pedra
23h30 Chico César
01h Júlio Lima & Banda

Especial
HOJE-18:30


